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o" em terreno diffícil 

Is? A simples inspecção do perfil longitudinal do terreno, 
depois de traçado o sislema de traineis que melhor satis- 

e faz ds condições do movimento dos comboios, mostra, em 
— geral, as modificações que convém introduzir nelle para 

& uma regular compensação do movimento das terras. Em 

A terrenos faceis, onde foi possivel traçar a directriz com 
186 — extensos alinhamentos rectos e inclinações pequenas, uma 

18h ajuizada combinação de traineis resolve muitas vezes o 

147 — problema da compensação das excavações é aterros. 

IS7 O mesmo não se dá em tertenos difficeis, nos caminhos 

ist de ferro de via reduzida, onde se recorreu à todos os ex- 
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pedientes de curvatura e aos limites de inclinação: para 

se conservar o melhor sistema de traineis, torna-se indis- 
pensavel adaptar o melhor possível o perfil longitudinal 

do. terreno à linha das inclinações do. projecto, isto é, fa- 

er uma inscrição cuidada do caminho de feérro no ter- 

reno, de modo à aflorá-lo o melhor possivel. Limitado é 

então o trabalho de gabinete na escolha dos traineis que 
ficam invariaveis; mais longo o trabalho de campo para à 

acquisição d'um perfil de terreno, variavel até que se ob- 

tenha uma linha com minimo movimento de terras pára à 

melhor curvatura” e inclinação do traçado; 

Se à primeira vista se nota a áceumulação de grande 

aterro ou excavação num certo ponto, basta estudar uma 

variante nesse ponto, trabalho simples quando o terreno 

é inclinado e o traçado vae a meia encosta, ou à desen- 

volver, pois, um insignificante deslocamento em planta, 

que não altera d'úm modo sensivel o desenvolvimento, dá 

logo a eliminação do defeito. E até muitas vezes, quando 

o terreno é coberto de vegetação arborea, nas culluras ri- 

cas do Equador, por exemplo, nem é necessario retomar a 

piquetagem das curvas e alinhamentos: basta introduzir 

graphicamente à modificação na planta; medir os novos 

alinhamentos e calcular 08 novos elementos das curvas 

alteradas; determinar as deslocações em planta, e por meio 

d'um nivel manual—o eclimetro de Otto Fennel, por ex. 

—determinar, no terreno, as altitudes dos novós pontos 

do projecto por simples nivelamentos segundo as normaes 

approximadas ao primeiro traçado. 
Marcam-se com estacas esses pontos; e com 0 mesmo 

eclimetro determina-se d'elles os novos perfis transversaes. 

Temos todos os elementos para modilicarmos 6 traçado 

que então melhor rasará a linha dos traineis. 
Convém sempre proceder assim aántes de desenhar os 

perfis transversaes do projecto e calcular minuciosamente 
o movimento das terras, para não termos de inutilizar tra- 

balho longo, para o que algumas vezes falla a coragem. 

Sirva de exemplo o perfil longitudinal do caminho de 

ferro de 8. Thomé, 1.º troço, entre P..8.170 m.º P. 9.170 
Bsta trincheira, que chega a attingir 6,39 m., de altura 
no eixo, dá um volume de 27.99,145 m. eubicos, que 

não tendo compensação completa em aterro, terá logo de 

dar 10.824,28 m. ceubicos para serem removidos a de 
posito a uma distancia média superior à 8.600 metros, 
com um momento de transporte egual a 93.661.757, d'en- 
tre o P. 8.500,.e P. 8.895, em 395 m. de traçado apenas, 
isto é, a cércea de 30 m. cubicos por m. de linha. (*) 

Não convinha fazer qualquer modificação no sistema de 
traineis primeiramente tentado. 

A partir do P. 6.360, tinhamos até a Reversão, e no se- 
gundo lanço, que começava então ao P. 7.700: 

Perfil longitudinal da 1.º troço além do P. 6,360 

Compri- | Inclinas itude 
Designação ea IR TSE ia [ne NETO E BISVAÇÕES | SGSTRORRS 

Deris rampas jfdas rampas dos traínais 

mm m (126,10) mm. 

6.360" — 6,600" 240" 24/50 DIO 132,00 
6.600 — 7.700 1.100 26,81 29,80 161,50 

Reversão em patamar 
de estação (161.30) 

7.700 — 9.200,98 [1.590,98] 26,90 | 42.90 | 20440 
9.290,28 — 12.300 3.009,72 | 26,00 78,25 282,65 

12.300,00 —125400 à 100,00) 3,50 0,35 283,00 
Trindade) 

12400  —413,000 600,00 | 25,00 15,00 298,00 

Foi modificado, para peor nas inclinações, com o fim de 
diminuir a escavação pelo altemento da linha dos trai- 
neis, sem modificação na planta e perfil longitudinal do 
projecto traçado no terreno. 

(1), Aquella altura no eixo, se considerarmos os nossos caminhos de ferro 
do continente, orbiao insignificante; mas em 8, Thomó, num caminho de ferro 
de 75 cm. de bitola, é um exagero, Conheco minuciosamente mais de 100 kilo 
metros de caminho de ferro em S. Thomé: em nontiuons houve nocessidade de 
uma trincheira como esta, ' 

io Lol je Po A "* 
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Novo perfil longitudinal do projecto do 1.º troço além do P, 6.360 
eliminando a Reversão 

Destinação dos traineis —Comprimentos À start e Bleva: Altitudes tos 
ã Ptuetro | O extremo: 

ENtre pers RESor atoa ; dasratpas| SOS dos pista | 

m m m mos m (126,10) Mm, 

6360 — 6.600,28 20A8| 246 | 5 9) 13200 
(6.600,28— 7.258,72 GSSAA| 2608 | 1og7 
(TA58,712— T' 16,14] 2687 [19097 | 150.07 

Tri— Ts Ty 200,56) 29,00 5.81 | 155,88 
Ty Ta 73592323 | 116,90 155,88 

7.592 32— 9.190,98] 165,00) 29,00 [47,85 | 203,72 
9A9028— 90,200,28 100,00) 6,70 0,67 | 204,40 
9.200,28— 10.630,28 1.360,00] 29,00 [3944 | 243,84 
10.650,28-—10.731,28 | 81,00 
10.731,28—12,2991,28 1.560,00] 26,00 [40.54 | 28438 
12.991,298—12.371,28 S0,00] 400 0,32 | 284,70 
19:371 28—12:09941,28 620,00] 25,06 [145,50 |) 300,20 

197,00] 620,00 

6.683,32 

À rampa maxima de 26,9 mm: por metro teve de ser 

augimentada para 29 mm. que, coincidindo com às cur- 
vas de raio 50 metros além do P. 7.364,68, do P. 7.663 

à PD. 7:687; do PD. 7.700 à T.TIS84: do P. 7.935 a DR. 7.988; 
do P. 8.064 a DP. 8.094, 6 mais alguns metros em curva 

de 50 m. de raio além do P. 9.190, dá como resultado 

pôr o traçado fóra das condições do programma — além 

da inclinação maxima 30 min. por metro. Já à rampa 

de 26,9 mm. por m. na frente do patamar da Reversão 

era um maximo que seria muito conveniente evitar (V" 

jaminho de ferro do Norte da Ilha de S. Thomé, por E. de 
Campos, pag. 62). 

Se o primeiro sistema de traineis era mais convenien- 
le, e ainda devia ser melhorado, evidentemente podia-se 
quando muito, deixá-lo intacto, e proceder a modificações 
do traçado em planta que trouxessem a substituição do 

perfil longitudinal defeituoso por outro melhor, 

A curva de Bruckner, mostra que do P. 8.470 a 

Pp. 9.170 ha um volume aceumulado de 23.497,96 mm, 

cubicos de excavação: e que d'ahi por deante a linha das 

excavações e aterros aceumulados segue em ondulações 
frequentes e pouco elevadas, até o minimo de 6.396,66 

m. cubicos de excesso de excavação ao P. 11.831,28. Isto 

é, o defeito do traçado está entre P. 8.170 e P. 9.170 

como à primeira vista se nota. 
O exame da planta geral, e dos cadernos dos per- 

lis transversaes mostra que é facil melhorar o traçado: 

basta subir a cumiada de Lemos a uma altitude menor, 

e descer um pouco tambem no contorno do Calini. Vesap- 

parecerá o deposito de 17.000 metros cubicos que, em- 
bora justificado (?) no projecto, não é toleravel. De facto, 

não ha razão nenhuma que force alé a excavação de 6 

metros no eixo, e mais, quando vamos a desenvolver 

numa lombada e à meia encosta. À compensação até o 

DP, 6.360 (9), seis vezes renovada, tendo obrigado sómen- 

le à — 6.857,8 m. cubicos de volume aceumulado como 

ordenada maxima da curva de Bruckner, continuava até 
o fim: ou quando muito deviamos ter um excesso comve- 

niente de excavações, se não fosse a trincheira funda 

entre aquelles perfis citados. Não é justificavel que para 
utilizar as lerras no pantano, elc., não se elimine aquella 

trincheira. As areias da bahia de Anna de Chaves draga- 

das aterram todos os pantanos em torno da cidade. 

Mas não convinha, por tentalivas feitas no gabinete, 

alcançar à compensação no movimento das lerras pela 

modificação do sistema dos traineis, difficilmente melhora- 

vel: mas sim pelas modificações do traçado no letreno, 

conservando o sistema de traineis primitivamente pro- 

posto. 

(1) Deve-se considerar os perfis seguintes anginentados de 52,04 para esta- 

rém roferidos À origem. 
(à) A compensação dá-se um pouço antes do P, 6,360, Arredondei 6 nume: 

ro do P. como tal se podia continuar à fazer, e não complicar com o empresti- 
mo de 149,3 m. cubicos (Yº Caminhos de ferro S./ Thomé pag, 03), 
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E assim que se evita à impertinencia da linha sinuosa do 
lerreno que não se amolda ao projecto, e 4o mesmo tempo 
à semsaboria de inutiliaze os perfis transversaes e os egra- 
phicos do movimento das terras tão fastidiosos de organi- 
zar, bem como o mau efleito do deposito consideravel e 
da trincheira funda. 

Por isso, na primeira tentativa do projecto d'um lánço, 
convém sempre estudar ao menos summariamente o /mo- 
vimento das terras sem desenhar os perfis transversaes, 
com a vantagem de se fazer esse trabalho muito rapida- 
Inente e com mais exactidão do que pelo planimetro. Em- 
preguei com muito bom resultado as tabellas das areas 

dos perfis transversaes, quando o terreno se póde consi- 
derar horizontal, e o perfilometro de Siegler, quando elle 
é inclinado. Só os perfis extraordinarios com muros de 
supporte exigem que sejam desenhados. 

0) pernfilometro de Siegler calcula-se é desenha-se com 
rapidez—em poucas horas; e tendo escolhido bem as es- 
calas, dá grande exactidão nas areas dos perfis simples e 
mixtos, e ao mesmo tempo fornece a laveura da faxa oc- 
cvupada. Faz-me lombrar na delerminação dos perfis trans- 
Versaes em comparação com o elassico processo de dese- 
uho e planimetro, o tachymetro de Wagner-Fennel compa- 
rado com o classico tacheometro: de coefliciente stadime- 
rico 1:200 nos trabalhos topographicos. 

Só depois: de verificar pelo calenlo, embora summario, 
feito com 6 auxilio do perfilometro, eu dos graphicos cor- 
relativos, e pela enrva de Brukner, que o movimento das 
lerras é loleravel, é que se deve começar os desenhos 
definitivos do projecto. 

isequiel de Campos 

RA linha do Valle do Lima 
>> 

Está pendente de resolução governativa uma proposta 
dos. concessionarios da linha do Alto Minho para a fixação 
da directriz da linha do Valle do Lima, Vianua à Ponte da 
Barea, pela margem direita do Lima. 

Questão importante é esta, que muito convém esclarecer, 
Quando se procédeu aos estudos das linhas complemen- 

lares ao norte do Mondego, devidos à raseada iniciativa 
de Emvegdio Navarro, elaborou-se o ante-projecto d'aquel- 
la linha, saíndo de Vianna e indo pela margem direila 
alé Lanhezes por uma região de população densissima. O 
alravessamento da exlensa veiga de Bertiandos, coberta 
pelas cheias, determinou apreensões, que juntas à con- 
veniencia d'estabelecer em Lanhezes ligação das estradas 
das duas margeus, originaram a adopção do traçado com 
uma ponte em Lunhezes para estrada e caminho de ferro, 
subindo a linha o valle do Lima pela margem esquerda 
até Ponte da Barca e passando por detraz de Ponte do 
Lima. 

Miris tarde, em 1899, a commissão technica, nomeada 
por Elvino de Brito para propór o plano da rêde comple- 
Mmentar ao norte do Mondego, adoptou a directriz que ser- 
viu de base ao ante-projecto. O decreto de 15 de feve- 
reiro de 1900, que elassificou a linha, indica a directriz: 
Vianna (pela margem esquerda do Lima), Ponte da Bar-- 
ca, Lindoso.» : 

Em 1902, 0 sr. conde de Paçó-Vieira, quando procurou 
dar vigoroso impulso à construceção de caminhos de ferro, 
pensou, e muito bem, que convinha conceder à uma em- 
presa o grupo de linhas de via estreita do Alto Minho, 
Braga à Monsão e a Guimarães e Vianna à Ponte da Barca, 
Com trafego. certo, formando sistema suflicientemente im- 
portante para constituir objecto de uma concessão. Man- 
dou, pois, abrir concurso com as vantagens previstas nas 
hases 5.º e 6º da let de l4de julho de 1890, isto é, ce- 
dencia de impostos durante 30 annos, diversas isenções 
Iributarias e nomeadamente dos direitos de importação do 

material fixo e cireulante, e participação no augmento de 
receita liquida das linhas do Minho e Douro pelo aílluxo de 
trafego das novas linhas. 

No caderno de encargos do concurso foi adoptada a di- 
rectriz do ante-projecto, sob a preocupação de evitar o 
alravessamento da veiga de Bertiandos e de ligar por pon- 
le-estrada às duas margens. 

Apesar dos valiosos auxilios offerecidos, ficaram desertos 
os dois concursos mandados abrir por decretos de 27 de 
Junho e 10 de setembro de 1903. O capital não se decide 
por caleulos de rendimento provavel, por mais fundamen- 
tados que sejam; o juro certo, ainda mesmo modico: eis o 
que elle exige. Por decreto de 24 de dezembro de 1903 
foi mandado abrir terceiro concurso com garantia de juro 
de 5 % sobre o custo kilometrico de 20:0005000 réis, li- 
mitando-se, porém, a 3 “º/ o maximo desembolso do &o- 
Verno. 

É como para os efleitos de garantia se fixava em 150" 
à extensão maxima das linhas, o adeantamento do Estado 

nunca poderia ultrapassar 90:0005000 réis; de facto à ga- 
rantia não seria paga ou reduzir se-hia a quantia minima, 
muito inferior ao augmento de receita das linhas do Es- 
tado, para 0 qual nunca seria gravosa à concessão. 

À ponte de Lanhezes deve porém ser óbra tão extensa 
e dispendiosa, que perante esse encargo se apavoraram as 
iniciativas, resultando haver um concorrente unico, Tem- 
ple Gieorge Blackwood, que offereceu a base de licilação 
de 19:9995000 réis por kilometro, sem ter ido percorrer 
o terreno e decidindo-se apenas. por informações. 

Depois de lhe ter sido feita a adjudicação provisoria, 
mandou elle 9 seu engenheiro reconhecer o térreno, con- 
vencendo-se desde logo que a ponte de Lanhezes ia ser 
o principal obice do empreendimento. 

À adjudicação fôra feita em 28 de março de 1904. Em 
2? de maio era promulgado um decreto com força de lei 
auetlorizando 0 governo à contratar definitivamente. Assim 
se remediava à falta de lei, pendente da resolução das ca- 
Inaras, cujas commissões linham dado voto favoravel, a 
que a dissolução não permittiu dar seguimento. 

Cumpria desde logo ao concessionário reforçar o depo- 
sito provisorio, elevando-o à cifra de 24:0005000 réis. Sur- 
giu então à sua pretenção de aproveitar onde lhe convies- 
se 0 leito das estradas, de elevar as rampas a 4%, de 
suprimir a ponte de Lanhezes, utilizando de Vianna alé 
Darque o leito da linha do Minho e seguindo depois até 
Ponte da Barca pela margem esquerda, com à obrigação 
de construir tambem na margem direita o troço isolado 
de Vianna à Lanhezes. 

Ão tempo lodos os concelhos interessados pediam viva- 
mente o começo dos trabalhos, tendo determinado as suas 
solicitações a promulgação do decreto dictatorial, emquan- 
to 0 concessionário reeorria a expedientes dilatóorios pa- 
ra demorar o reforço do deposito. : 

Entendeu o illustre titular das obras publicas que nem 
devia aceder às suas exigencias, nem annullar à conces- 
são com as consequentes perdas de tempo e difficuldades 
de ordem política. Mandou, pois, proceder a negociações, 
que foram laboriosas e dás quaes resultou, depois de va- 
riadas peripécias, que o sr. conde de Paçó-Vieira referiu 
no seu excellente: livro Cominhos de Ferro Pórtugaeses, 

um acórdo sobre as seguintes bases: extensão do limite 
de 30 "/,, de rampas aos trocos de excepcional difficulda- 
de de toda à linha; faculdade de adiamento da constru- 
ção da ponte de Lanhezes, até o rendimento líquido attin- 
gir 8%, seguindo à linha à margem esquerda, devendo 
porém, no caso de ser utilizada esta faculdade, ser con- 
struido tambem o troço de Vianna a Lanhezes; aproveita- 
mento do leito das estradas, onde fosse possível e conve- 
niénte, comtanto que à estas se mantivesse à largura 
legal. 

km 27 de outubro de 1904 foi álinal celebrado o con- 
[rato definitivo, à que à carta de lei de 20 de dezembro 
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de 1906 deu saneção, relevando o governo da responsabili- 
dade em que incorrera, tanto pela promulgação do decreto 
de 2? de maio de 1904, como pela alteração das clausulas 
do concurso. 

Começaram os estudos, mas não conseguiu o conces- 
sionario angariar os capitaes precisos. Fm 24 de agosto 
de 1905 foi retirada à transferencia da concessão para 
Herbert Whitell Holt e em 1 de outubro do mesmo anno 
foi prorogado o praso para conclusão dos estudos para à 
à COnstrucção. 

Em 26 de outubro d'éesse anno tinha sido apresentado o 
projecto do 1.º lanço de Braga à Guimarães, em condições 
inadmissiveis, com rampas de 40"/, que nada justificava, 
estações deficiêentissimas, etc, tendo sido mandado' mo- 
dificar. O mesmo suceedia com o projecto do 1.º lan- 
ço de Braga a Monsão, que só foi aprovado por por- 
taria de 26 de janeiro de 1906 mediante numerosas mo- 
dificações. 

Em 27 de fevereiro foi novamente transferida à conces- 
são para Ch. Wall & Franck Wall, depois de se ter assegu- 
rado o governo da sua idoneidade pelás mais favoraveis e 
auctorizadas referencias. 

Tudo parecia entrar afinal numa fase de realização 
das obras, quando o pessoal relirava subitamente, con- 
stando que havia grandes complicações proveniêntes da in- 
gerencia de uma companhia constructora, constituida sem 

prévia auctorização do governo e que portanto segundo o 
contrato nenhuns direitos podia allegar. 

Por portaria de 31 de janeiro de 1907 foi concedida 
prorogação do praso mediante à elevação do deposito de 
24:0005000 à 50:0005000 réis. Por portaria de 5 de feve- 
reiro do mesmo anno foi auctorizada a transferencia para 
a firma Canha & Formigal, que encarregou o dislineto enge- 

nheiro Vasconcellos e Sá de dirígir os estudos e con- 
sirueção. 

Todos os trabalhos feitos pelos inglezes foram postos 
de parte, elaborando-se proficientemente novos projectos 
em que até hoje se não desceu de 100" nos raios das 
Curvas, nem se ultrapassaram 25"/, nas inclinações. Com 
estes trabalhos technicos tem coexistido aclivas e perseve- 
rantes diligências para se angariarem os capitaes neces- 
sarios. 

Surgiu porém a mesma difliculdade que os anteriores 
concessionarios encontraram: o enorme encargo da com- 

strucção da ponte do Lima em Lanhezes, ou, na alterna- 
liva, a de um troço em cada margem a partir de Vian- 
na, com o consequente relorço, bastante dispendioso, da 
ponte da linha do Minho em vista da desegual largura 
das vias. 

VYem pois os interessados propór àa solução que torna 
viavel o seu empreendimento construir a linha do Lima 
pela margem direita, ficam aliviados do consideravel onus 
da duplicação da via. Menor será o capital immobilizado 
e portanto menor tambem o tempo preciso para o rendi- 
mento liquido attingir a percentagem de 8 º%, fixada no 
contrato para a construeção da ponte, percentagem cenja 
reducção a 7 º/, acceitam. 

Jonstruída assim a linha, a ponte só é precisa para es- 
trada ordinaria, o que ainda diminue o encargo. 

Que exige o interesse geral e regional? Que à li- 
nha se construa quanto antes e em condições de bem 
servir. 

Ora até Lanhezes é a margem direita indubilavelmente 
à mais importante. Entre Lanhezes e Ponte da Barca a li- 
nha é egualmente util indo por qualquer das margens, por- 
que ambas teem população densa. Se alguma tem jus a 
preferencia, é talvez a margem direita, tanto mais que à 
estação de Ponte do Lima fica muito mais bem situada 
nella. Convém ainda à região que se antecipe o mais pos- 
siível a construcção da ponte para estrada. 

A duplicação de linhas no lanço inferior do Lima não se 
justifica e representaria consideravel embaraço para à ex- 
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ploração da linha do Minho e constituiria desperdicio de 
capital. 

Póde-se porém objectar que o Estado vae conceder uma 
vantagem importante modificando o contrato. Quid inde? 

Qual o seu inleresse, senão tornar viavel à concessão, 
de modo que com o minimo encargo se acerescentem à 
rêde ferroviaria linhas tão importantes? Se os acluaes con- 
cessionarios declaram não poderem com o onus da construc- 
ção da ponte-—e a lição, dos factos oceorridos desde 1906 
mostra bem que assim deve ser—póde o Estado res- 
cindir o contrato e abrir novo concurso. Terá provavel- 
mente que elevar à garantia de juro, perdendo tempo e 
dinheiro. 

Mas se à vantagem de se dássegurar à construeção das 
linhas se juntar a modificação favoravel da clausula rela- 
livos à ponte, à reducção de dois anuos no práso da 
construcção do troço de Árcos à Monsão, as melhores con- 
dições de rampas e a obrigação imposta à empresa de 
promover a ereação de uma estancia de recreio em Santa 
Luzia, elaborando o respectivo projecto, vê-se desde logo 
quanto convém ao Estado a modificação do contrato. 

É que outra cousa lem sido a historia das relações do 
Estado com as empresas ferroviarias, senão uma série 
de convenções e modificações de contratos tendentes à 
amparar as suas iniciativas? 

De quem a vantagem, senão do Estado, que além dos 
beneficios directos e indirectos da viação accelerada, en- 
trará na posse de todas as linhas quando expirem os 
prasos das concessões? 

Depende de sanceção legislativa à modificação do con- 
trato de 27 de setembro de 1904. Oxalá que governo 
e camaras examinem o assunto com largueza patriotica 
de vistas e o resolvam, por fórma que dentro em pouco 
os povos do Alto Minho vejam realizadas as suas legili- 
mas aspirações e construídas às linhas complementares 
por que anceiam. : 

dd. Fernando de Sousa, 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Propondo 6 Conselho de Administração dos Caminhos do ferro 
do Estado que, parva execução dos trabalhos de construção do ra- 
mal do caminho de ferro do Pinhal Novo à Aldeia Gallega, seja 
declarada à urgencia da expropriação por utilidade publica de 
uma parcella de terreno foreiro no casal em partilha por morte da 
esposa de D. Francisco de Noronha e de que é emphvyteuta José 
Micovio, com a superficie de 1.790 metros quadrados, sita no 
distrieto de Lisboa, concelho de Aldeia Gallega, freguezia do Es- 
pirito Santo, com as confrontações indicadas na planta respectiva: 

Considerando que esta expropriação se acha compreendida nas 
e osições do artigo 2º da carta de lei de 17 de setembro de 
1857: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do Conselho Su- 
períor de Obras Publicas e Minas, de 14 do corrente, declarar de 
utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 283 de julho de 
1850 e 8 de junho de 1859, à expropriação da mencionada parcel- 
la de terreno marcada nm planta parcelar que baixit com o pre- 
sente decreto assinada pelo Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro é Secretario de Estado assim o tenha enten- 
dido e faca executar, Paco, em 30 6 maio 1908. — REL — João de 
Souza Calvet de Magalhães.
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TARIFAS DE TRANSPORTE 
Especial combinada B. S. M. N.º 11 — peque- 

na velocidade, — Vae. junta à este numero esta tarila 
da Beira Alta applicável ao transporte de madeiras para 
Madrid, directamente pela linha de Salamanca. 

E' tarifa nova, destinada à desenvolver à exportação 
das madeiras cortadas nas zonas em que ellas abundam, 
servidas por aquella linha, e obedece a uma larga conces- 
são de abatimento de preços em todas as linhas que nella 
se combinam. 
Estuque-marmore,. — À direcção do Sul e Sueste 

incluiu. esta mercadoria na 4.º classe da sua classificação 
geral e à isso se refere o aviso que juntamos ao presente 
NUMero. 

A mesma mercadoria. fica sendo-tambem applicavel à 
larifa 8, por equiparação à pirites, concedendo-se o bo- 
us de 20 por cento aos transportes por vagons comple- 
los de 12 toneladas. ' 

À isso se relere o outro impresso que vae annexo à 
este numero. 

Es 

Consultorio sobre viagens 
Decididamente temos que abrir secção e installar banca 

de consultas, porque às primeiras não só agradaram aos in- 
leressados como despertaram em outros leitores 6 desejo 
de viajar, e veem bater-nos à porta a pedir informes. 

Escusam bater; como nos escritorios francezes se diz 
«alownez le bouton», assim lhes diremos—a porta está 
aberta. 

Mas ouidado em não nos impôórem condições que nos 
collocam na posição de ter que lhes recusar o serviço. 

Assim succede ao sr. À. €. B. de Coimbra que nos diz: 
«Ãe v. me dá estas informações eu assigno-lhe à Gazeta» 

Não senhor. 
Esta secção, de informações e todos 08 serviços que 

possamos prestar, não são para angariar assienantes. 
São, sim, para os manter, para lhes sermos uteis. Se 

adeceitassemos aquella condição transformar-se-hia o nosso 
consultorio em serviço publico, onde qualquer, mediante 
os modestos 18400 de uma assignatura por semestre, ob- 
linha uma informação com que economizava dezenas de 
mil réis, é não mais pensava no jornal. 

Que nos desculpe pois o sr. À. €. B. não o servimos. 
e 

O sr. À. Silva, assignante n.º 276 (da primitiva do nosso 
jornal) esse está no caso dé ser attendido com o nosso 
Inailor prazer. 

Pergunta-nos se, indo a Inglaterra, lhe vale à pena 
economizar, tomando à via Dieppe-Newhaven em vez da 
de Calais-Dover. 

Parece-nos bem que sim, se o nosso consulente não 
enjõa com mais duas horas de travessia. 

À viagem por Calais custa em 1.º classe 70,80 frs, ida 
e volta 119,75 é faz-se com duas horas de travessia. À 
por Dieppe custa 48,29 frs. e tem um trajecto maritimo 
de quatro horas. 

Tratando-se de familia de 5 pessoas a economia é im- 
portante, 112,75 rs. nos bilhetes simples ou 185 frs. nos 
de ida e volta. 

- São tambem 2 horas à mais no tempo fotal: indo por 
Calais, no comboio das 9"50' da manhã chega-se a Lon- 
dres às 5412' da larde=7"22'; indo no do meio dia 
Chega-se a às Tº10' da tarde=7" (0. 

Indo por Vieppe, parte às 10" 20' da manhã e chega ás 
7 da tarde=—8" 50". 

Nos trens da noute, desaconselhamos-lhes por completo 
Ue INçam à viagem, porque, mesmo para 08 que dormem 
bem, tesulta incommodo. 

Como poucos se deitam no vapor, o ruido de falácia, o 
saltar de rolhas de champagne, que muitos bebem contra 
o enjõo, desasoceguam bastante. 

«De Londres a Liverpool póde-se ir por uma linha e 
voltar por outra?» pergunta-nos. 

Ja se vê que sim, Tem mesmo quatro caminhos diffe- 
rentes. O que lhe aconselhamos é à ida por Nottinghaur a 
Manchester e d'ahi à Liverpool, e à volta directamente por 
Derby. 

E o caminho mais bonito. 
A' ida ou à volta, em França, não deixar de vêr Rouen, 

que é muito interessante. Vejá o nosso jornal de 1906, 
pagina 255. es 

A proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 

XXXVI 

Eram de tão reconhecida vantagem os fornecimentos 
ue o engenheiro Maghermann obtinha para as linhas da Com- 
panhia Real que todas as administrações não só dos cami- 
nhos de ferro de Portugal, incluíndo às do Estado, como até 
às de Espanha que communicavam com à nossa linha 
aproveitavam dos mesmos fornecedores para os seus abas- 
tecimentos. 

Não se limilava à competencia do engenheiro Magher- 
mann ao bom desempenho do seu cargo exclusivo de chefe 
de serviço de armazens geraes, evidenciando-se à sua 
aptidão no ramo de construcção. 

Tornando-se excessivamente difficil o trasbordo de ma- 
leriaes de bordo dos navios que os transportavam para os 
vagons e' vice-versa! não se podendo muitas vezes, ape- 
sar do trabalho insano de noute e de dia, evitar a despen- 
diosa exigencia de pagamento de demoras (surestaries) 
aos vapores que nessa epoca, para descarga de car- 
vão, carris e outros malteriaes, tinham que atracar aos 
caes da estação do Caes dos Soldados, crescendo o movi- 
mento de embarque de fosfatos procedentes das minas de 
Caceres, azougues das minas de Almaden, cortiça e outras 
mercadorias destinadas a portos portuguezes e estrangei- 
ros, sendo insuficientes para estes serviços os exiguos 
meios de que à estação de Lisboa dispunha pára às exi- 
gencias de embarque e desembarque de tão avultado tra- 
fego, projectou o engenheiro Maghermann, com plena apro- 
vação da direcção a constrição de uma ponte-caes de fer- 
ro que, ligando-se em eurvya às vias de servico de merca- 
dorias, permilisse o, eostamento de mais de um navio 
de erande lotação é podesse supportar 0 peso de um 
comboio carregado e sua respectiva locomotiva. 

Bem fornecida de placas giratorias, guindastes de forca, 
um dos quaes para vinte toneladas, um aparelho à vapor 
para o fnncionamento dos guindastes, e amplos baldes de 
ferro e vastos caixões de madeira para carga e descarga 
de mercadorias à granel, foi de certo um dos mais valio- 
sos serviços que Maghermann prestou ao caminho de ferro. 

Esta construcção que tem sempre sido utilizada com gran- 
de proveito da exploração da rêde de E. e N. de Portugal 
constitue um verdadeiro monumento que recorda por mo- 
do bem evidente o merito do distineto engenheiro e a gra- 
tidão. qué pela companhia lhe é, com justica e direito, 
devida. 

À ponte-caes (foi construida em Inglaterra e contratada 
pelo comité de Paris que, apesar de composto por impor- 
lantes nanqueiros francezes, deu com vantagem da com- 
panhia de que defendia os interesses, preferencia á in- 
dustria ingleza sobre a franceza, de exigencias mais one- 
rosas, 
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O engenheiro Ladame cuja admiração pelo merecimento 
do seu subordinado Maghermann publicamente manifesta- 
Va, OCUpava-se com a maior aclivídade na substituição dos 
carris «champignon» pelos «vignole», e com o chefe de 
secção Gil no estudo do local mais apropriado para à con- 
strueção da ponte sobre o Douro que foi definilivamente 
escolhido onde mais tarde aquella construcção se elle- 
cluou sob outra direcção. 

À casa Rotschild que possue à exploração das antigas e 
inexgotaveis minas de azougue na povoação de Almaden, 
no trajecto da linha de Badajoz e Ciudad Real, e que utili- 
sava o porto de Sevilha para à sua exportação para Lon- 
dres, eilectuou um contrato com à Companhia Real para 
os transportes directos de Almaden a Londres, ficando à 
cargo da companhia portugueza a liquidação com a com- 
panhia espanhola de Ciudad Real a Badajoz pelo percurso 
-na sua rêde de Almaden à Elvas e com Eduardo Pinto Bas- 
lo pela parte maritima de Lisboa a Londres. 

A. responsabilidade. para os caminhos de ferro foi esti- 
pulada em £€ 10 por cada frasco de azougue do peso de 
50 kilg. devendo o seguro marilimo ficar à cargo da casa 
Rotschild. 

As fracções de perda do conteúdo dos frascos deviam 
ser pagas em conformidade do valor do frasco e liquidada 
pela Companhia Real a responsabilidade da companhia 
onde tivesse logar à avaria. 

Apesar da fragilidade dos frascos de ferro foi sempre 
tão meticúlosa à verificação por transmissão das diversas 
companhias que nunca houve logar a reclamação por 
parte da casa Rotschild. 

Entre as companhias apenas houve a notar por parte 
da companhia portugueza a falta de 2 frascos em uma 
das remessas lransmilidas pela companhia espanhola. 

Como prova da meticulosa administração da casa Rols- 
child narraremos um facto oceorrido por oceasião da indeém- 
nização de £ 20 pela falta d'esses 2 frascos de incontesta- 
vel direito a ser paga de responsabilidade provada da 
companhia espanhola. 

Era habitual à visita do chele do servico do trafego à 
casa Rotschild em Madrid, na calle de 8. Bernardo. Essa 
casa girava nessa epoca sob a gerencia da fivma Weiss- 
weiller & Bauer, cuja amabilidade para com o func- 
clonario foi sempre à mais captivante. À Companhia Real 
fornecia sempre 4o seu representante uma carla de or- 
dens para que este. em caso de o necessitar, fosse su- 
prido dos fundos precisos. Como à casa Rotschild tivesse 
conta corrente com à Companhia Real era à essa casa 
que o chefe do trafego era ancetorizado à recorrer. Nunca 
foi utilizada essa auctorização mas nem por isso recebia 
menos dos chefes da casa as mais instantes offertas de 
camarote no Theatro Real, jantares é uso de carruagens 
que nunca aceitou mas que reconhecido agradecia. 

Sabia D. José Canalejas chefe do trafego da companhia 
espanhola de Ciudad Real-Badajoz todas as delerencias pres- 
tadas pelos representantes da casa Rotschild ao. agente por- 
tuguez, e contando com a generosidade, não aceite, das re- 

petidas oflertas e que se tornaria eflectiva em. favor de 
um infeliz, fez saber ao chefe portuguez que a falta dos 
2 frascos era devida à boa fé do chele da estação de Al 
maden, pae de numerosa familia, e que tendo sido, havia 
pouco transferido para aquella estação confiára nos car- 
reteiros que transportavam os frascos da mina, som ve- 
rificar, como devia, à exactidão do numero, indicava os que 
,) CANO! dos carreteiros marcava. 
«Se V. pedir, por esmola «o pobre chefe da estação, à 

absolvição do pagamento de certo que ia vão vecrsam. 
Confiado nesta convicção de D. José Canalejas, o chefe 

do trafego da Compenbia Real, depois dos habiltuaes cum- 
primentos do banqueiro Weissweiller, um alemão de esta- 
lura colossal e expressão amavel por devida formalidade, 
e de suas offertas recusadas pelo que respeitava ao in- 
dividuo, aproveitou o ensejo e vencendo, por motivo de 
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caridade para um inféliz a repuguoancia de solicitar favo! 
dirigiu-se do opulento colosso pedindo, por esmola pega 
we eliefe de vmnonerosa familia à renuncia da casa Roóts- 
child à indemnização das £ 20 que pora tal casa nada 
inflwia e que parva o infeliz importava à ruína e a fone 
da fumália. 

O collossal alemão transformou de repente à fisionomia, 
até ali apaventemente afavel, em um carranendo parecer 
alogueado e iracundo, e pondo-se de pé exclamou em um 
francez alemanizado : 

«Mr. E. il fal que vous sachiez qu en affáives il Wy a 
aque des affairves, 2 selilings, 2 livres, 20 livres, 2.000, 2 
enilions ce nest que des aflairves el... 

Ão que o agente portugunez, sem o deixar concluir e 
pondo o chapeu na cabeça, retorquiu: C'est asses... 

1 voltando-se para o cobrador dá casa que se apres- 
lava para saír à cobrança diaria: 

«Vou daqui pera a conmpúnhia do canvinho de ferro 
ade Cindad Real.— Leve 6 recibo das £ 20 que hoje 
Mesmo devera ser pagas.» 

É foram. 
Para o pobre chefe abriu-se uma subscrição que evi- 

lou a fome, que a ruína do chefe traria inevitavelmente à 
familia. 

Nos archivos da Companhia Real deve existir docu- 
mento. pelo qual a casa Rotschild agradecendo os bons 
serviços prestados pelo transporte de azougue, conlessa 
que nunca haviam sido elfectuadas em melhores condições 
de regularidade é exactidão. 

Xx1 
A segunda capital da Noruéga — Sistema de cobrança nos car- 

ros electriços — Como se vae ao Polo— Os fiords— O 

lago gelado. 

Trondiéme é uma cidade modeérna, de ruas muito lar- 
gas e construcções todas em madeira (até o palacio real, 
egilicio sem pretenções, é de madeira) em parallelogramo 
na sua maior parle, tendo em volta o Nid e pela frente o 
fiord que, a pouca distancia, desemboca no mar. 

E' a mais setentrional das grandes cidades da Buropa, 
: a segunda capital da Noruega. E ali que se realiza us 
ONOGÇÃO dos reis norueguezes, e ainda ha pouco essa ce- 
rimonia se repetiu, com o novo rei Aakon, quando à No- 
ruega se separou da Suecia, na grandiosa cathedral que é 
à mais imponente de toda a Scandinavia. 

E' esta a primeira curiosidade à vêr. Em seguida, e não lon- 
ge está o museo, muito interessante por alguns exemplares 
de focas de um comprimento extraordinário, e outras 
colleceões de historia natural, de grande valor. 

A mais disso nada ha de notavel na cidade, que lem, 
na rua principal, bons estabelecimentos, especialmente de 
pelles, lãs e artigos da industria laponica. Tem, porém, 
dois grandes restaurantes, especialmente o Frimaunertagus 
com bellas salas de festas para 500 pessoas, e um Tívoli, 
modesto. 

E' num d'estes restaurantes que são servidos os almo- 
ÇOS & jantáres aos passageiros que viajam nos vapores 
das companhias norueguezas, quando estes ali passam, 
tanto à ida como á volta do norte. 

Mas não ha cafés, e se os houvesse nelles só se pode- 
ria tomar bebidas não aleolicas, porque à venda d'estas, à 
copo, é probhibida: apenas uma casa as vende em garrafas. 
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À ums 4 kilometros da cidade deve-se dr vêr as notaveis 
tascatas do Lerlos, passeio muito agradavel que se faz em 
quatro horas. Cascatas imponentes. 

No interior da cidade, ha carros electricos, que servem 
só dois pontos extremos, a leste e à oeste. À especialidade 
é à lórma de cobrança, como se usa na Noruega. 

O conductor não toca no dinheiro,da cobrança que fazs 
é 0 passageiro que, por sua mão, lhe lança os 10 6rês da 
passagem numa especie de mealheiro que elle lhe apre- 
senta. Se 0 passageiro não tem troco, o conducetor vende- 
lhe pela moeda que elle lhe dá, um pacotinho de trocos 
que lraz para esse fim. É o passageiro que abre esse pa- 
cote (que vem bem collado) e d'élle retira a moeda com 
(que paga à passagem. 

Vista à cidade, tomemos logar no vapor que nos espera, 
atracado ao caes, e irá levar-nos à viagem sensacional do 
polo notle. 

Para à visita das costas oeste da Noruega ha, durante o 
Verão, varias carreiras de vapores, ums norueguezes, 
outros allemães, dinamarquezes e alguns inglezes. 

D'esses uns contentam-se em visitar mais minuciosa- 
mente os fiords, outros vão até o Cabo Norte; alguns 
avancam até o arvehipelago do Spilzbereg entrando nas 
suas bahias. 

D'estes: ultimos só uma viagem se faz cada anno, além 
do Spilzberg, aos mares revoltos é algo perígosos do polo. 

Essa viagem só se realiza em agosto, não só porque é 
nesse mez que 0s blocos dos gelos polares já teem desci- 
do mais para o sul, deixando mais livre 0 mar para a na- 
VESAÇÃO, Como porque, nesse. mez lambem acabam 
as viagens deexcursão, e às companhias pódem dis- 
pôr dos seus dois capitaes — os lobos do mar mais conhe- 
cedores das exigencias particulares da perizosa navega- 
ção entre os gelos polares. 

Porque, por segurança o serviço é sempre feito por dois 
vapores, comboiando-se muluamente. 

Um d'estes vapores parte de Hamburgo, com os passagei- 
ros allemães, austriacos, huntgaros ete. e os inglezes.s ame- 
ríicanos que ali recebe, vindos em outro vapor de New 
Castle. O outro sáãe de Antuérpia, onde o tomam os belgas, 
francezes, hollandezes, suissos, ele., reunindo-sesem Ber- 
gen ao que vem da Allêemania. 

São vapores pequenos, com acommodações muito aea- 
nhadas, camarotes estreitos em que duas pessoas, teem 
que vestir-se uma de cada vez; tectos baixos, corredores 
estreitos; duas exiguas banheiras para os 90 a 100 pas- 
SsaAgeiros que comportam. 

Não obstante vive-se bem, a bordo, porque ha muita li- 
berdade, poucas exigencias. de disciplina, à cosinha é ex- 
cellente e fáartissima, e apesar da pequenez do barco, o 
balánco não é maior do que nos grandes Lransallan- 
licos. 

Verdade seja que a vingem faz-se sempre à vista da 
Costa; e só na travessia do Cabo Norte ao Spilzberg e além 
(Veste. navegamos em pleno mar. 

O vapor larga do porto à meia noite e pela manhã acor- 
damos navegando entre montanhas arborizadas. O pri- 
meiro dia de viagem não tem grande interesse. 

Pelo fim da tarde avistamos à direita, as Sete Irmãs, 
altas montanhas de 1.000 metros, na ilha d'Alsten, depois 
do que nos chama à atlenção à Geleira Negra, enorme 
lençol de neve escura, de 55 kilometros de comprimento 
por 16 de largo e 1.200 metros de altura e pelas dez 
horas alravessamos o circulo polar (66º 32º 30”) passando 
à região onde no inverno não ha dia e no verão não ha 
noute. 

Durante à noute passámos o canal das ilhas Lofoten, um 
dos pontos onde às lempestades são mais perigosas na 
COSIA NnOTUCgUEZA. 

No dia seguinte, isto é, no 2.º de viagem ao despertar 
Vemos que estamos num perfeito lago da Suissa, 1º o Vrold- 
liord (canal dos gigantes) assim ehamado, pela imponente 

ola á RA Y dae, do A bad coo oi É o a! ” 
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elevação das montanhas. que entre si apertam uma es- 
lreilaá língua d'agua onde 0 vapor navega à custo. 

No ceu nem um farrapo de nuvem; no ambiente nem 
Ima aragerm; na agua nem uma ondulação além das que 
lhe. produz à passagem do vapor cujo ruido da machina 
as montanhas ladeantes repercutem. 

E' verdadeiramente o primeiro fiord que vemos, e aqui 
se lorna necessario explicar o que esta palavra (que em 
Noruegúez se escreve fjord) significa. 

Os fíiords são canaes que, ou separam as pequenas e 
grandes ilhas que, nos milhares, povoam às costas da No- 
rueéga, ou entram pela terra entre montanhas de grande 
elévação. 

o. ECLTIEI TARTES 
Ela Er ooo amooo o 

O lago gelado de Troldvand 

Como ellas são, na maior parte em sentido perfeita 
mente vertical, não ha nelles praia ou rampa para desem- 

barque senão em raros pontos onde à montanha lançou, 
por esboroamento, aos proprios pés, uma porção de pe- 
dras soltas. 

Não ha tambem caminhos para commnunicação, nem 
necessidade d'elles porque a região é despovoada, ou ape- 
nas, lá no alto, habitada por alguns laponios, semi-selva- 
gens, vivendo da agricultura e da caça. 

Os vapores páram numa enseada algumas horas, tem- 
- po bastante para os passageiros irêm, em botes, a terra 
onde desembarcam para, por uma subida difficil de mon- 
tanha. escarpada, por caminho de pedra solta e de lama, 
se guindarem ao allo, onde se vae vêr o lago gelado de 
Troldvand, reproduzido hoje na nossa gravura. 

Nestas incursões a terra um cuidado hã que ter. O ex- 
cursionísta nunca se deve afastar do grupo até perdê-lo 
de vista. Perder-se numa montanha d'estas seria terrivel 
porque diflicilmente se'sustentaria ali até que outro. va- 
por ali tocasse. 

E dizemos islo porque assim ia succedendo a um 4 

curioso belga, 0 que obrigou a lançar exploradores por 
entre o matto, e lhe valeu uma aclamação ruidosa, quan- 
do embaroou. 

P
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ELECTRICIDADE 
Commentarios sobre as prescrições de segurança para o serviço 

em installações electricas com correntes fortes 

As prescrições cuja traducção fizemos nos numeros 487 
e 488 da «Gazelar veem acompanhadas de explicações 

cuja essencia reproduziremos no que segue, juntamente 

com algumas outras que explanem um pouco o valor 

d'alguns termos e expressões empregadas na tradução. 

Para maior facilidade e metodo os commentarios vão 

precedidos da designação do $ e alinea a que se referem, 
em italico. 

Titulo. À designação de Prescrições de segurança em 
vez de prescricões adotada para as relalivas ao estabeleci- 

mento de installações electricas, foi propositadamente es- 
colhida para frizar que ellas se limitam às disposições ne- 

cessarias para proteger os empregados e o publico, e não 

compreendem, de maneira alguma, os preceitos a attender 

no serviço de installações electricas, quer para o bom des- 

empenho das differentes peças das mesmas quer para 
assegurar o maximo lucro com o minimo da despesa quer 

ainda para indicar à cada empregado os seus deveres. 

Disposições d'esta ultima espécie conhecidas pelo termo 

de prescrições ou regulamento para a exnploração são de 

necessidade junto às prescrições de segurança e por estas 

exigidas: porém não pódem ser indicadas sob uma fórma 

generica por serem essencialmente dependentes: da natu- 

reza da energia primaria e da corrente; da altura de ten- 

são; do alcance é dos fins da installação são diversos em 

cada caso. 
Tambem não se torna indispensavel regulamentá-las sob 

principios identicos visto não allectarem os interesses pu- 

blicos. 
A proposito da divisão das prescrições em sele capilu- 

los, foi expresso o desejo de redigir os capitulos 11 até VII 

de maneira a formar cada um com o capitulo 1, um traba- 

lho completo para a especie de serviço em vista. 1)'esta 

fórma os differentes capitulos tornaram-se mais longos 

pela necessidade de reproduzir varias vezes paragralos 

como o 4.º 60 5.º, porém oflerecem à grande vantagem 

de para cada serviço só ser preciso affixar o capitulo cor- 

respondente junto ao capitulo 1, tornando à teitura mais 

facilmente assimilavel para o operario. 
& 1.º alinea a) No caso, por exemplo, de um motor estar 

montado sobre uma consola fixa a uma parede na proxi- 

midade do tecto é só acessível por meio d'tima escada, 

deve conservar-se livre o espaço para collocar a escada. 

Da mesma fórma deante de peças de installação que 

prestem algum serviço, como por ex.: deante de quadros de 

commutação ou distribuição, instrumentos de medida, re- 

ceptores de corrente, lampadas d'arcos, guinchos e resis- 

tencias, apparelhos de pôr em marcha ou de verificação, 

étle., não se deve collocar nem materiaes nem qualquer 

outro objecto que possa impedir ou atrazar o serviço ne- 

cessario ou que cerceie a acção dos dispositivos de segu- 

rança, como resguardos e outros. Vestuarios, chapeus, ete., 

tambem não devem ser pendurados de fórma a poderem 

diffieultar o serviço. 

& 1.º alinea b) Como se sabe as machinas electricas em 

comparação com muilas outras machinas de outra especie 

são insensíveis até certo ponto à poeiras e sujidades de 

fórma que embora em condições mais dilficeis ainda se 

conservam aptas a trabalhar. Esta circumstancia não deve, 

no emtanto, conduzir a um desleixo tal que dê origem à 

um estado mais ou menos perigoso. De toda a muneira às 

disposições relativas ao serviço devem adaptar-se às cir- 

cumstancias. 
Um operario intelligente deverá saber discernir entre o 

estado das peças importantes e à apparenceia exterior. 

Assim uma machina empoeirada em consequencia do am- 

biente póde estar bem cuidada e uma machina apparente- 

mente brilhante estar mal cuidada. Quanto ao estado dos 

apparelhos sensiveis devem adotar-se disposições differen- 
les das impostas às machinas fortes. 

& 1.º alinea o) Elementos de segurança e vesquario são 

por exemplo: poisos isolados, esteiras isolantes, luvas de 

borracha, vestuarios de protecção, barreiras, tenazes iso- 

ladoras, conductores à lerra e semelhantes. 

& 2.º Logares apropriados para a collocação dos objectos 

mencionados nas alineas «) e D) do $ 2 são aquelles que 

atráiam a attenção do operario, por exemplo: paredes em 
officinas, casas de machinas, casas de caldeiras, ele., ou 

lambem nas proximidades da entrada, por exemplo: num 

quadro exposto junto do porteiro deante do qual passem 

todos os operarios. 
Os objectos designados nas alíneas c) d) e) do $ 2 não 

teem de ser absolutamente expostos de maneira que deem 

immediatamente na vista, podendo mesmo por exemplo: 

ser dependurados nos escritorios d'uma maneira ac- 

cessivel. 
E' no emtanto recommendavel que todas as peças des- 

ceritas sob as alineas « até e) sejam collocadas numa pa- 

rede, em fórma de quadro, facilmente aceessivel e bem 

patente. 

E' de grandé importancia tambem introduzir no sehema 

das ligações qualquer alteração da installação, pois por 

vezes é mais perigoso orientarmo-nos por um sehema 

incorrecto, do que não nos servimos de nenhum. 
& 2.º alinea c) Sobre o conteúdo do sechema das liga- 

ções da installação veja-se o prescrilo à proposito do 

listabelecimento de installações electricas com correntes 

fortes. 
& 3.º Titulo. Cada director de serviço deve dar à mu- 

xima altenção à escolha do seu pessoal, de maneira à 

que este ultimo seja capaz fisicamente de cumprir as 

exigencias de serviço e que as suas habilitações em loga- 

res de responsabilidade correspondam às necessidades. 

Deve-se empregar o maior cuidado em instruir objecli- 

vamente o pessoal nos minimos detalhes do seu serviço. 

& 3.º alinea a) Por elementos de segurança pessoal 

ontendé-se : poisos isolados, luvas de borracha, lenazes 

isoládoras, vestuarios de protecção e semelhantes. 

& 4.º alinea b) AS instruccões especides emanarão em 

cada cáso e segundo as circumstancias do director de ser- 

vico, tendo sempre em vista os preceitos indicados nas 
prescrições de serviço. 

€ 4.º alinea e) uma maneira geral recommendar-se- 

hia o emprego exclusivo de baixa tensão nas proximidades 

de materias inflamaveis, admittindo-se no emtanto à ele- 

ração de tensão até 1.000 volts, em vista das condições 

bastante desfavoraveis em alguns casos para a alimentáa- 

ção de motores. 
Ter-se-ha sempre o cuidado de não collocar machínas, 

motores, elé., nos recintos em que se achem ou produzam 

às materias inflammaveis. Não sendo isso possivel, deverão 

os motores, transformadores e resistencia, ser encerrados 

em envolucros ermeticamente fechados e à prova de fogo. 

Como d'est'arte soflreria à ventilação dos apparelhos e 

nem sempre é possível a adaptação de tubos ventiladores 

conduzindo ar livre de poeiras, dever-se ha adotar mo- 

lores grandes bastante para que uma sobrecarga even- 

tual não oceasione aquecimentos perigosos, 
No caso de não haver receio de poeiras e filamentos, 

poder-se-ha conservar os motores livres, porém resguar- 

dados por grades ou cousa semelhante, que impeçam o” 

contacio das materias combustiveis com os motores. 
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O caso de adoção de geradores, motores, ete., em re- 
cintos: onde se produzam materias inflamaveis, como nas 
ófficinas de serração, nos moinhos, nas fiações de algodão 
e semelhantes, só se deve dar por excepção e absoluta 
necessidade. À sua collocação em dependenetias especiaes 

- isentas de poeiras, além de afastar o perigo de fogo, 
permite a melhor conservação dos maechinismos. 

Com o aperfeiçoamento moderno dos machinismos. às 
chispas que estes emitem em condições normaes, não são 
de peor natureza que as de qualquer interruptor ou fIu- 
sivel. À possibilidade, porém, de promover por uma falsa 
manobra um curto cirenilo nas machinas ou transforma- 
dores, capaz de os incendiar, é que se deve ter principal- 
mente em vista nas precauções à tomar. 

Este ultimo caso impõe o afastamento de machinas, ler- 
ramentas, produzindo aparas metallicas, das machinas ge- 
radoras e motores. 

S 4.º alinea o) O esguicho d'agua deve ser evitado, 
porque em geral nenhum proveito proporciona, antes pelo 
contrario, dá origem a curtos cirenitos e destruição dos 
isolamentos. Como meio apropriado de extineção, recom- 
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menda-se, além de arvela secca, 0 emprego de acido car- 
bonico por meio de apparelhos extinctores adequados. 

Em caso de oleo ardendo, presta excellentes serviços à 
soda. 

A ” 

Tracção electrica 
Lisboa 

Continúa o movimento de defesa contra os abusos da 
Companhia Carris, tendo sido approvadas varias rêpre- 
sentações que devem ser presentes às estações competen- 
les, em que à população de Lisboa reclama providencias. 

Goimbra 

Um grupo de pessoas das mais eradas é importantes 
d'esta cidade trabalha para que os serviços de traeção 
eleclrica sejam municipalizados. 

MHRussia 

Vae proceder-se à installação de uma via lervea ele- 
elrica na cidade de Odessa e arredores, em substituição 
do. actual serviço que é feito com tracção animal. 

A trasformação deve estar realizada dentro do praso de 
ires annos. 

AUTOMOBILISMO 
Meeting de Monaco 

Damos hoje à gravura dos dois escáleres automoveis 
que mais se distinguiraám naquellas regatas. 

Spirit, alcool carburado e benzeol, sendo este de todos 0 
mais baraio. 

Na 2.º categoria ganhou Panhard Levassor com um 
camion podendo transportar 900 kilos, coefficiente 9,91. 

Na 3.º categoria ganhou um de Dion Bonton com um 

Delahbaye-Nautilus VII, cruíser da 4.º série 

O «Panhard Levassor» que ganhou a taça do principe de 
Monaco e o «Delahave-Nautilus VIll» 0 primeiro dos erui- 
sers, como referimos no nosso numero de 16 de maio pro- 
ximo passado. 

Concurso de veículos industriaes 
Terminou no dia 31 de maio este concurso que durou 

um mez duvante o qual foram percorridos 112 kilometros, 
de Auxerre à Fontainebleau. 

PSES) 
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GC representando o consumo de combustivel em francos 
segundo bases assentes, empregando-se gazolina, uile 

A formula da elassificação era 

y 
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coofficiente 6,11, seguido por um Panhard Levassor com 
o coeficiente 7,92 e depois um Brouhot com o de 14,68. 

Na 4.º calegoria ganhou um Pengeot com um coefficien- 
lé de 14,20. 

Na 5.º categoria ganhou um Saurer com um cofliciente 
de 8,01, seguido por um Panhard Levassor com o cóoelli- 
ciente de 9,50 e um Vinol Deguingand com 11,73. 

Na 6.º categoria um Saurer com 5,77, seguido d'um 
Dion Bouton com 8,10. 

Na 7.º catéêgoria um Berliel com 11,49 e na 9.º catego- 
via outro Saurer com 7,45. 

Nos fiacres automobiles o consumo foi muito aproxima- 
do tendo ganho um Doriot Flandrin com um coeficiente 
de 3,33 seguindo-se um Brouhotl com 4,05 depois Baydra 
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Clement, Lethimonnier, Brasier, ele., e porlim um Gladias 
olr com 6,80. 

A casa Saurer classificaese primeira na classificação 

geral, a de Dion Bouton ganhou 6 objecto d'arte do ministerio 

da guerra, licousegunda e sexta da elassificação geral, pri 

meira da terceira categoria e segúnda da sexta calegoria. 

À casa Pengeol classifica-se primeira na 4.º calegoria. 
A casa Berliet com os seus /omníbus tem 0 primeiro e 

o segundo logar na oilava calegoria e com os seus ea- 

mions o segundo e o lerceiro em quarta calegoria 0 4.º € 
5.º na 5.* categoria. 

À casa Panhard & Levassor elassifica-se primeira na 

série dos sele veículos que pódem ser adquiridos pelo 

exercito: quarta, setima e oitava “da classificação, geral, 
primeira da segunda categoria, segunda na lerceira e sexta 

categorias. 

O arrojo de uma rapariga 
Ha dias, em Long Salands, America do Norte, os pas- 

sageiros d'um comboio que avançava com uma velocidade 

de 90 kilometros, notaram que um automovel procurava 

passar adeante da locomotiva. 

O machinista, que tambem tinha notado o caso, largou 

à lodo o vapor, cedendo ao instincto de Ima que domina 
lodo 0 hom americano que se preza. 

Comboio e antomoóvel corriam com uma velocidade ver- 

tiginosa. 

À certa altura, num movimento tão rapido como o fu- 

zilar d'um relampago, o automovel atrávessa a linha fer- 

rea passando com grande desdem por deante da machina. 

Os passageiros do comboio, que seguiam, allentamente 

este combate, romperam em enthusiasticas saudações H 

antomobilista, miss Marjorie Bourne, filha do commodoro 

Bourne, milionario muito conhecido em Nova-York, que 

[ão estouvadamente expunha a vida ea do seu chaufjeur. 

Quando o comboio, que continuou naquella carreira 

vertiginosa chegou à Oakdale, já Já encontrou o automo- 

vel e a miss. Então o enthusiasmo atltingiu 0 delirio, sen- 

do miss Marjorie levada em triumpho. 
Isto só acontece na America, mas será bom que à gen: 

[lil miss não repita a aventura se quer ter ossos para al- 

gum tempo. 

kt 
O CULTO DA BANDEIRA 

Continuamos acompanhando a benemerita iniciativa da 

Liga Naval, na subscrição para a compra de bandeiras 

destinadas a, radicar, na alma dos pequenos seres que 

frequentam as escolas, à veneração da patria, um dos 

mais nobres sentimentos do coração humano. 

nº subscrição aberta neste jornal tem concorrido o 

nosso pessoal de redacção e varios dos nossos leitores; e 

agora não é já só o pessoal superior que se quer associar 

à este generoso movimento: vem o simples empregado 

la administração, vem o operario, vem o mais modesto 

aprendiz, todos à trazer o seu concurso para essa obra 

meritória, todos anonimamente depositando uma parcel- 

la do seu trabalho no cofre da patria. 
Essas pequenas moedas que não são por nós solicitadas 

mas expontaneamente oflferecidas, não representam menos 

pelo seu valor exiguo, porque significam o desejo de dar 

mais, de dar muito, de avolumar a subscrição e de à 

vêr fruir os seus elleitos. 
Eis o estado da subscrição até hoje : 
Transporte do numero passado, réis.....0. ; 15500 

Um velho amigo da redacção: sc... ud 500 

Um empregado da Gazela. 11.220 eba 200 

Um tlipographo da (FOseld.. co e ce e eo 200 

Um aprendiz da tipographia da (eeszelad.....00o 100 

ESCRITAS Si LA da ac ese bach ae Ala aaa 500 

SOTINa O SOEIIR A 1 ce n E o A ração 653000 
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Os tuneis de Fanciíille 
O projecto definitivo da construcção da linha de Fancille 

[oi revisto e corrígido de mancira que ficou muito reduzi- 
da a extensão dos tuneis e implicilamente a despesa com à 
sua abertura, 

Segundo as modificações sofridas, o tunel de Pont-de- 

Poitte fica com a extensão de 6.870 metros; o de Saint 

Claude com 11.900 metros; e que vae à outra vertente .do 

Jura com 13.900 metros, sendo o comprimento total das 
tres 32.670 metros. 

As colas minimas são: a descoberto 525 metros: e sob 
abobada 536 metros. Deve notar-se que o tunel do Monte 

Cenis passa à altitude de 1.295 metros, o de 8. Gothardo a 

| 154, 0 de Loetschberg à 1.250, e o Simplão a 705. 
Fe 

Os caminhos de ferro da Russia 

Em uma das suas ultimas sessões a Duma approvou 0 orça- 

mento. dos caminhos de ferro, no qual as despesas para 

construcção de linhas monta à 59.265.000 rúblos. 

D'esta quantia 46.254.570 rublos são destinados à con- 

linuação de trabalhos effectuados, e 0 resto à CONStrucção 

de novas linhas. 

Estas são: a de Tisimen-Omsk, secção leste da linha 

do Amur, e duplicação de via em varias secções do lran- 

siberiano. 
1 A úS is 

A telegrafia a bordo 

A Companhia Marconi faz já cento e sete installações de 

lelegrtafia sem fios em navios mereantes. 

Destes 53 são ingelezes, 17 allemães, 11 belgas, 10 ila- 

lianos, 9 americanos e francezes e 4 austriacos. 

Vinte e seis dos vapores que teem estações marconicas 

estão providos de apparelhos para communicar a grandes 

distancias, de fórma que pódem receber e transmitir lele- 

grammas durante toda à travessia. 
E e» : Ã 

Companhia Real — Estão já terminados os trabalhos 

de installação da variante entre as estações de Espinho e 

Granja estando já estabelecido 6 serviço pela nova linha. 

Tek, Os melhoramentos introduzidos pela Companhia 

no seu material circulante chegaram tambem à terceira 

classe. No comboio correio do Porto as carruagens de ter- 

ceira são já illuminadas a gaz. 

Na primeira classe, continúa à Companhia procurando 

proporcionar aos passageiros o maximo conforto. Às anti- 

gas carruagens toilettes-lits foram substituídas por outras, 

sofás-camas, por se ler reconhecido que aquellas não sa- 

lisfaziam às comodidades que actualmente se demandam. 

Eeguk, Foi já montada e experimentada uma das seis lo- 

comotivas ullimamente encommendadas. pela companhia 

na Allemanha tendo dado bons resultados as experiencias 

efetuadas. 
Valle do Vouga — Continuam activamente os traba- 

lhos entre Aveiro e a Ponte da Rala. 

Tedak, Procede-se às expropriações dos terrenos na Tai- 

pa, Carcavellos, Ponte da Rala e Eirol. 

Eegah, Foi já approvado 6 projecto de construção do se- 

gundo troço da linha. 
Totakb, Espera-se que no dia 14 de julho proximo terá 

logar à inauenração do troço entre Espinho e a Feira. 
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Mossamedes —()s  [rabalhos de construeção desta 
linha estão Teilos até o kilomelro 102, devendo abrir 
brevemente «& exploração ué 6 kilometro 107. 

Lobito — Os trabalhos de assentamento de linha do ca- 
minho. de ferro do Lobito ehegavam ão rio CGubal, kilome- 
tro 186, e às remoções de lerrenos. até o kilometro 200. 

ISSA AUD TE SRA: 

As novas carruagens da Companhia de Orleans 
Os rapidos diurnos de Paris à Bordeus e à Saínl Na- 

Zaire são actualmente formados com material absolutamen- 
le novo e servindo lodos os confortos imaginaveis que 
nós conheciamos como sendo vulgares nos caminhos de 
[erro americanos. 

Naã America, porém, estes comboios são carissimos, ao 
passo que os da linha de Orleans são do mesmo preço 
que na primeira classe de um comboio vulgar. 

E' composto de grandes carruagens de boggies medindo 
proximamente vinte e tres metros e meio. de extensão, 
por dois e oitenta de altura. 

As carruagens são de quatro tipos dillerentes; em um 
d'elles a carruagem é dividida em oito compartimentos; 
em outro é dividida em sete compartimentos e um salão 
para senhoras; o terceiro é dividido em cinco comparti- 
mentos e uma sala de fumar; e às do quarto lipo são di- 
vididas em quatro compartimentos para passageiros e um 

outro para bagagens. 
O salão para as senhoras é uma maravilha de elegan- 

eia e de belleza; os estofos são de seda é velludo; as pa- 
redes são de madeira marchetada: o gabinete de lodtette, 
annexo, é próvido dum grande espelho de res fices, 
dum lavatorio que distribue à vontade agua quente é ria, 
e dum ferro de frisar aquecido por electricidade. 

A sala de fumar lembra à sala de qualquer elub londri- 
no frequentado por millionarios. Para acender os charutos 
opulentos. ou os cigarros perfumados ha dois aparelhos 
electricos. 

Ia uma bibliotheca onde se vende os jornaães e illustra- 
ções do dia bem como as ultimas novidades lilterarias que 
saíram do prélo. 

Mesas de jogo, baralhos, tentos, tudo quanto seja neces- 
sario para jogar é servido aos passageiros que desejem 
encurtar as horas da viagem com tal passatempo. 

Mé mesmo as ullimas noticias lelegraficas são forne- 
cidas aos viajantes desejosos de conhecê-las. 

Nas estações de Aubrais, Poiliers e Angoulôme são affi- 
xatlos lelegrammas da agencia Havas em que se vê as 
ultimas notícias políticas é financeiras, e as cotações das 
bolsas. 

À machina que reboca este comboio é do tipo «Pacific» 
com dois mil cavallos de lorça, e pesa noventa e duas 
loneladas, sem tender. À caldeira consome 2.500 kilos de 

hulha por hora e 1.800 kilos de vapor. 

Assembleia da Companhia Real 

Realizou-se hontem 15 esta reunião à que presidiu-o 
sr. dr. Victor dos Santos, secretariado pelo sr. Mlredo 

Mendes da Silva, sendo escrutinadores os srs. Oliveira Pi- 
rôs e conde d'Arge. 

Assistiu à sessão na sua qualidade de commissario ré- 
io, o sr. conselheiro Tavares Festas. 

Os trabalhos ficaram adiados pára hoje, por se terem 
suscitado pequenas duvidas sobre a constituíção dos de- 
positos d'acções. 

Do relatorio, que principiaremos à reproduzir, na inte- 
gra, como de costume, no proximo numero, respigramos 
desde já, alguns apontamentos mais importantes. 

Às receitas do trafogo subiram cérea de 20 contos no 

jU 
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anno passado, em relação ao anteriór, e as fóva do trafe- 
no 4 contos; mas como às garantias de jurxo [foram menos 

[2 contos, o excesso do total das receitas foi apenas de 
12 contos. 

O movimento: de passageiros foi inferior à 1906 em 
238.571, devido, segundo 6 relatorio, não só às causas do 
mal estar que aflectou todo o paiz e por certo fez dimi- 
uir as viagens de recreio, como à outros faclores, taes 
como as intemperies, 
abertura da linha de Louzã. 

à supressão do jogo nas praias, a 

Mas visto que esta diminuíção se deu só nos pequenos 
percursos, não deixa ella de ser fictícia visto que, nelles 
tambem, augmentou 6 numero de assinaturas. 

Quer dizer, quanto à nós, que diminiiu à venda de bi- 
lhetes, mas 0 numero de transportes individúaes não de- 
Cresceu. 

O numero de bilhetes de assinatura tomados foi supe- 
rior à 1906 em 386. Ora sabe-se bem que o assinante uti- 
liza, em geral, o seu bilhete mais de duas vezes por dia; 
mas se adoptarinos mesmo: este minimo teremos 

386 >< 365 DZ = 281.780 

OU Iumero superior ao da diminvição que se nota. 
AMlém'isso nos grandes percursos o augmento foi efectivo, 

devido. aos melhoramentos, de aceleração de marcha e 
conforto do material ultimamente introduzido na exploração. 

Em mercadorias houve a mais 
receila 27 contos: 

23.063 lnneladas e na 

Durante o anno augmentoun o percurso dos trens em 
112.730 kilometros. 

Em 31 de dezembro à companhia tinha em serviço 145 
locomotivas e 2 em constrieção, é 3.402 vehículos, sendo 
20 salões e carruagens de luxo, 87 de 1.º classe, 48 mix- 
tas de 1:62. 133 de 2% 
de 3.º é 2.857 vagons diversos e furgons. 

ll mixtas de2.% é 3.º 246 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 
de janeiro a junho 

Importação para consumo 

ANUIDOS, VIVOS io a sea ko area NIS 5 AMICS 
Materias primas para as artes é industrias 
Yios, tecidos, feltros e respectivas obras. 
Substancias alimenticiagõã. o. 2222220 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensílios empregados na selencia, nas 
úrtes, na industria e na ds ultura; ar- 
nas, embarcações e veículos... — 

Manulacturas diversas. cillccc10cac0o. 
Taris CERA ATE IE SS CEL A RS a raro 

4 4 A/Aa ba eeseessae 

Valores em mil réis 
NE AL: 

1907 

E 

1906 

947.04 
13.280.504 
3.949,0989 
BALBB48 

o À. 398 

1.217.151 
1.767.673 
3.808.881 
9.097.590 

2,683,557 
2.0; 36, 128 

Z. 790 

30.046. 159 31.858.770 

Exportação nacional e nacionalizada 

ÁATIMROS MIVOS rca queda austrado 
Materias primas para às artes e industrias 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 
SUbstáncias AIMEentiCiaS:...u1c scene: 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados ná seiencia; nas 
artes, na indústria e na agricultura: ar- 
mas, embarcações e veículos... 

Minulacturas diversas 1.222 4a 

Total AAA AAA NANDO 

Valores em mil réis 

1907 1906 

14.935,506 

1.883.645 
3.877,168 
762.165 

TR51.955 

30,675 
1.024.898. 

1914511 
BAIRI6 
NALG78 

7A00626 

49.663 
980.366 

14.45.2055 

a or o 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de iunho de 1908. 

A abundancia de disponibilidades continia à ser à nota domi- 
nante da quinzena, que hoje finda, nos principaes mercados mo- 
netarios, 

No mercado de Londres, cujas disponibilidades foram recente- 
mente. accrescidas de um milhão sterlino, posto à disposição 
d'aquella praça pelo governo da India, a abundancia de dinheiro 
é tal que se fazem emprestimos diarios a menos de 1 p. e. tendo 
à taxa de desconto no mercado livre descido a 1 3/g p. e. Nestas 
condições não é impossivel que o Banco de Inglaterra baixe à sua 
taxa de desconto a 2 p. c. 

EÉ' certo que a reserva d'este estabelecimento, segundo o seu ul- 
timo balancete, diminuiu 173.000 libras, Mas isso é devido ás saí- 
dus de notas e numerario que é costume terem logar nos fins dos 
mezes ou por occasião de dias feriados. Comtudo essa reserva ele- 
va-se ainda a 27,486.000 libras, representando 30 7/, p. e. dos en- 
Cargos, e é superior à de esual epoca do anno findo em 3.305.441 
libras. O encaixe metalico do Banco é de 38.198.000 libras, exce- 
dendo assim em 3.423.836 libras o que existia ha um anno. 

O Banco Imperial Allemão baixou as suas taxas officiaes de des- 
conto e emprestimos, lixando à dos primeiros em 4 : p.e.cados 
segundos em à 1/». Esta medida estava sendo aguardada com ancie- 
dade pelo commercio, industria e agricultura. 

A melhoria monetaria manifestou-se egualmente, pelo abaixa- 
mento das taxas officiaes: de 6 para 3 p. e. na Suecia, e de 3 !/s 
para 3 p. e. na Holanda. 
sómente o Banco de França com o seu encaixe ouro de mais 3 

biliões manter inalteravelmeénte à taxa de 3 p. e. 

* 

O ultimo balancete dos Bancos associados de Nova York aceusa 
uma diminuição da sua reserva de 1.540.000 dollars. Mas esta at- 
linge ainda à cifra de 366.815.000 dollars, excedendo o minimo 
legal em 47.910.000 dollars. A situação é pois de desafogo que 
mais poderá accentuar-se ainda como consequencia da diminui- 
cão das necessidades de dinheiro, resultante da baixa de preço e 
do aflrouxamento de negocios. Factores ha em todo o caso que 
pódem prejudicar à baixa do aluguer do dinheiro, antes que se 
produza o resurgimento industrial e commercial que se espera, 
Assim, no fim do mez, os Estados Unidos tinham já restituido 
quarenta milhões de dollars dos cem milhões que haviam impor- 
ado no mais agudo da crise que assignalou os ultimos mezes de 
1907, e estas restituições vão provavelmente continuar. Além d'js- 
so, O thesouro está operando constantemente importantes saques 
sobre os depositos que confiou aos Bancos. Estes saques elevam- 
se já à cérca de 253 milhões de dollars. E certamente não ficará 
por ahi, porque tem de fazer face à um deficit que ameaça subir 
no exercício corrente à 60 milhões de dollars, Conta-se tambem 
que d'aqui até o lim doanno serão olferecidos aos capitalistas 
americanos cérca de 300 milhões de dollars de novos valores. 

Todas estas causas combinadas são de molde à produzir uma 
contracção monetaria, mais ou menos pronunciada na epoca da- 
colheita, a menos que à relorma votada recentemente pela cama- 
“1 e pelo senado tenha por effeito dotar definitivamente o paiz 
tom um sistema que lhe dê um volume de moeda quo inteira 
mente se adapte às suas necessidades, 

a 

As colheitas apresentam na Allemanha uma perspectiva anima- 
dora, apezar dos grandes calores que lá tem havido ultimamente 
é dos importantes estragos produzidos em algumas regiões pelo 
granizo. ' 7 

São cegualmente favoraveis as noticias que veem da Hungria 
sobre o estado das culturas, 40 passo que nos Estados Balkanicos 
queixam-se da secca. À 

Pelo que respeita à Russia, poucas são as regiões, por emquanto, 
(ue promettem bons resultados, Da maior parte das outras regiões 
do imperio moscovita, as notícias são, pelo contrario, desfavora- 
veis, 

As ultimas informações ácêrca da America, são favoraveis para 
0 trigo e nada desanimadoras em relação no milho, eujas culturas, 
no emtanto, estão atrazadas. 
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Relatorios de 1907 

Compaque des. Chemins de Fer de UCOnest, Segundo o relatorio 
que temos presente d'esta importante companhia ferroviaria, rela- 
tivo no anno findo à extensão das linhas por ella exploradas em 
31 de dezembro era de 3.902 kilometros, mais 26 do que em 1906. 

As receitas da companhia feitas as deduções d'impostos e ou- 
tras, foram em 1907 de 211.153,000 francos, mais 2.355.000 francos 
do que em 1906, As despesas elevaram-se no anno findo.á impor- 
tanceia de 131.051.717,34 francos. 

O numero de passageiros transportados em 1907 foi de 105.065.406 
que fizeram o percurso total de 2,536,2729.574 kilometros, o que es- 
tubelece para cada passageiro à média de 24,1 kilometros. 

A divisão dos passageiros por classes é dada pelos seguintes 
interessantes algarismos: 

AAA EST POA IE SB SA USA, AIR NO ATARIAAA 8.885,0908 
y E NDAS FERRARA SAN, NERO) e LATO o 43. 756.014 
o AN NAAS CORDA, COS AE o AAA AROS « 52423484 

Os passageiros que transitaram no anno findo pela gare de 
Saint-Lazare (Paris)—partidas e cliegadas reunidas— attingivam o 
numero aproximado de 31.600.000. D'este numero pertencem ás 
linhas suburbanas 35.500.000. 

O dividendo da companhia, relativo ao àânno de 1907, foi de 
38,50 francos, por acção, compreendendo o imposto. 

Compaynie du Chemin de Fer de Paris à Orleans. Às receitas 
lotaes d'esta companhia, relativamente ao anno findo, sominatam 
266.510 510 francos, e as despesas 139.561 113 Trancos, sendo, por- 
tanto, o producto liquido de 126,949.396 francos, Os resultados 
or kilometro foram os seguintes: receita, 36,433; despesa, 19.078; 
iquido, 17. 354 francos, 
O numero de passageiros transportados durante o anno findo foi 

de 48.665.667, assim dividido: 
ESTA E DESA 1 EScReEA AO 1276 082 2602 pc, 

y SUS AE SE RA OTA oo o 5 RES (3 1) Re E 6/ Rami JA à: ÓRR 
3º W Josie ocsia dana 13.819.768 90.04 p 

O percurso total dos passageiros foi de 2.330.5358.234 kilometros, 
divididos pela seguinte fórma: 

LS GIABO 7a ace aa te cano NA a recaçtn baço 178.090.040 
BR are aire cento e edire A ONI9A A 3241.004.812 
ndo DZ ACO SER E EO ESA RNA a O 1.828 463.382 

A receita média por passageiro é avaliada pelos seguintes nu- 
Meros: 

RCA o Eos PRESTA A O TIA AS OO TA ART 9,55 [rancos 
A | AVR TO AS STA O SSD rr 3,95 ” 

3 ND e4 2/00 O 0/10 AA a A ça o dO o Ta 1,29 Ud 

No fim de 1907, o material circulante da companhia era forina- 
do por 895 locomotivas para comboios de passageiros e mixtos, 
603 para mercadorias, 76 de gare, 12 para tracção eleetrica, 18 
carruagens automotoras, das quaes sete eleclricas e onze à vapor, 
1.457 tenders, 2 guindastes locomoveis à vapor, 3.902 carruagens 
para passageiros, 36.920 fumrguns e vagons diversos, 29 carruagens 
SONIACIES exclusivamente «o serviço da via. e 731 vagons de ba- 
astro, 
Compania. de los Caminos, de Hierrvo del Norte de Espaíia. À vrêde 

das linhas d'esta companhia, em exploração em 31 de dezembro 
de 1907, compreendia uma extensão de 3,681 kilometros, não in- 
cluindo 11 Kilometros da linha de Villalba à Berrocal, em que só 
se effectuam transportes de pedra, 

As receitas totaes da Companhia foram no anno indo de 
126.592.012 pesetas. As despesas e encargos totaes da exploração 
somaram 117,014.849 pesetas, O excedente das receitas foi pois 
de 9.578.063 pesctas. 

m relação a 1906 à receita augmentou 5.199.090 pesetas e 
despesa diminuiu 1.631.324 pesetas. 

A receita de passageiros em 1907 foi de 32.992.567 pesetas, ten- 
do sido em 1906 de 31.937,615 pesetas. O augmento d'esta receita 
no. anno findo, na importancia de 1.054.952 pesetas, é attribuído 
rela administração 4 diminuição de passageiros povtadores de 
nilhetes kKilometricas em virtude das condições da nova tarifa. 

O material cirenlante da Companhia em 31 de dezembro de 
1907 compunha-se de 742 locomotivas, 1.871 carruagens é 15.425 
vagouns de todas as especies. 

À administracção propõe que o producto liquido da exploração 
na importancia 9.578.162 pesetas, tenha a segwnte applicação: 

Pesetas 3.160.000 pasa dividendo de 10 PORCOS por acção. 
Pesetas 2.000.000 pera reserva destinada à conservação e me- 

Ihoria das installações. 
Pesetas 750.000 para fundo de previsão destinado à attender à 

créditos de cobrança duvidosa e reclamações em litigio. 

* 

Voltou à estar desanimado o nosso mercado bolsista, que tão 
lisongeiras tendencias começou a apresentar no mez findo, 

Durante à quinzena às transacções foram bastante diminutas 
quer no mercado a contado quer no mercado à praso. 

Os valores sobre que recairam às poucas transacções à praso 
(lim do mez) que se effectuarvam, foram os seguintes: 

Acções da Companhia dos Tabacos, coupon a 765200, 768000, 
758800: Divida externa portugneza, 6685500, 675000, 654900 ; 
Acções da Companhia de Mocambique, 25200, 25950, 28300:
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Acções da Companhia do Assucar de Moçambique, 448000; Acções 
da Companhia Real, 683000: Obrigações da Companhia Real, 2.º 
Lrau, 523300, 528700. 

A situação cambial melhorou durante à quinzena, lenta mas 
progressivamente, No emtanto, à proxima liquidação do semestre 
pode acarretar o agravamento dos preços das principaes divisas, se 
16m, segundo consta, seja importante o stock de papel sobre o 
estrangeiro existente em carteira nos bancos, 

A Junta do Credito Publico adquiriu vo seu ultimo concurso. 
realizado na passada sexta-feira, 23.000 libras nos cambios de 
7 187/16 (0/8) We. 

O cambio do Rio 
à 15 1/4, 

sobre Londres continha Inalteravéelimente 

Ultimos precos da libra: comprador, 55000; vendedor, 55040 réis. 
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Publicamos à seguíra nota comparativa das cotações cambises 
do fim de maio e das ultimas de lioje: 

EM 30 pg são | EE 

TIO NE, 
EM [5 DE JUNÍO 
OO 

Comprador) Vendedor Womprador| Vendedor 

Londres cieque «1121120200 RT ho 7 Mao 78] 7 
» 90 d/v COCA Aa h7 is o .— 

Paris CHEQUES. cr a 607 609 398 601 
BONITA ARA Ao e o Sea ORNE CAE 29h90 2930 246 47 
Amsterdam cheque ...:..... 419 421 5 417 
Madrid CHE ...-,.2núce 885 900 885 890 

A.C, 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
——-——— .——. rc =s—..cen——————"À.— .—"..  s—-ct caco p>—ce ra rca CN 

JIU NEHO 

+ E— O aco E 

Bolsas e titulos DIE TORA CT Trees, tanscerea 
| a 3 4 Y h E) W HH 12 18 1 -— 

Lisboa: luscriprões de assentamento. . — 18,50 PAO 42.40 12,35 PS 43,90 43530 12:25 4200 12,05 — 48.15 =. 

* à CONPÓON sec cue — 15,30 | AS,30] AZ80] 4225 — 42,10] A2I5] ARO] ALI] A = = — 
Obrizge do IBSS conse esa er or — 21.550 | 21600] 2650) 2L650 1 91650 21.600] 24,600 — 21550 | 21,600 — 21,500 — 

nº Al, 1890 assentamentos. 12-22 — 31,300 — — — — =- — — — = — — - 

à AISO CÂUpos NEED EAN E SRA -—— — — — — — = — um 2 — — — e 

hi A /1/ ASsSentamento...1222+ 1 59,500 — 59.000 -—— 59.500 — 39.000 -— 9500 | 59.000 -- — — -— 

nu 4/3; Coupons Interno-....1.2+++s 59.000 — 8.800 | 58.800 | 358.800 = 29.000 — — 39.000 = es e = 
vv externo, 1º Serei cdi. Jd 65.700 | 66,000 | 66.000 | 66.700 | 67.000 | 66,700) 66.700 | 66.700 | 66.300] 65900 | 65.800 — - — 
Ve ie: 1 LOM aaa a CARA ven unas * 9:300 | 9.306 E ão 6800) 300 . 0350 SS e = 0.350 = 

nn) TaADacos COUPON ++ s1ecarrrrreras — — - 100.500 — = — -— — -— = = - = 

Acvões Banco de Portugal. cisco .“. — — — -—- — 159.000 | 169.000 — 168.000 | 169.060 | 169:000 — 169.000 == 

" Banco Commercial de Lisboa... — emo = - — Fu. = = FE Es E E = a. 

" Banco Nacional Ultramarino ..... 99.000 | 91,500 — 2.000] 99,500 | 93500] 89,500 == 93,500 — = = = ta 

" Banco Lisboa & ACOPCS:- sean — — — — - H9.500 -— 113.000 = = 113500 = = = 
( TUADACOsS, COUPON: cercar, 76.500 - T6500 | 6500 — — TO9900 | 5.200] 76.000 | 55500] S5:300 — 15.000 — 

» Companhia dos Phosphoros.....- 65.900 — = B6.000 | 65,600 | 66.000 | 63.900 — 66.006 | 66.000 | 66 000 + — = 

nº Companhia Bel -,1--.++ e CANIAGOS — — —= — — — — 67.500 -— - - — = — 
ph Companhia Nacional... 216221100 8.680 | SI00) 8500 — 8400] SÃO) = 8400 — = + = — "” 

Obrig:, prediães B fes cer erre = — 92.500 | 02.500 - 92.500 -— — 9.500 — — = = - 
p n Nba ec ae a anos — 88.500 | 88200] 88100] 88000 = 8$.300 | SR&.000 | "88200 | 88.400 | 88200 SE 88.200 =. 
' Companhia da Beira Alta -.111000 -—— - 59.800 — — = = —- = 59,500 — — —= —- 

Companhia Real 3 "7/4, 1.º grau — = — = — 314 são ão == = ” 1. ãs -. 

" Companhia Real 3 7/, 2.º grau 2.500 | 59.600 = & RODO] 525009] 224001 52.500] 59500 | 52,300 — =— — — 

» Companhia Nacional 1.º serio — — — — T3.0D0 = — — = —— E: = — = 

ú Companhia Atraves d'Africa..... 88.500 | 86.500 | S&8300 | 86.400 88.300 | 88,000 | 87.000 | 57,000 | 87,000 |/ 87.000 = — ”? — 
Paris: 3 /, portugues 1.º Série. 111.2.) 64,90 65,30 | 65,50 66 66,80 16,50 66,50 65415 Bã,75 ER 65,75 6515 — — 

Acreões Companhia BEM e eee quis — 350 — — 248 = —— E. — sã Re. = = 

Ú Mudrid-Cacetes Portugal coca a 14,75 44 tá 46 47 1755 AN = = -. = = * 

0 Madrid-Zaragoza-Alieante +... 398 401 405 1082 408 so = - os = = e. — = 

n AUUAINROOS ed Ra SIN ASA AA AAA 10 200 203 WI 902 ES = = = = as 2 — = 

Úlirig. Compantiia Real, 1.º Yrau 1.12. 47 346/50 | 345.50 | B4980 | 949,50 | 340,50 E 3550 SO SãO 350) SA * a 

" Companhia Beal, 2.º Brites: 950,50 | 960,50 | 259 D59,50 | 959,50 | 66 5 SU) 59 961 60 DO “am * 

n Companhia da Beira Alta... --- — 960,40 | 299 2999 aa 04,50 = o. fãs == — as = = 

u Mudrid-Cacores- Portugal coco) 160 Ui) Is Io 17 Vo 170 170,50 | 169 167.25 | 10950 FE — — 

Londres: 3 /. porluguozs sc 200 O G52h | ho] 655] 66,15 - — G6,50] 668) 0575] 650] G50] — — 
Amsterdam: Ubrig. Atraves d'Africa - — — - — — — 156,95 a = =. = — o 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
Desde E: E : entdi=rt An 

LINHAS | de janeiro 1908 1907 Dir. "cs ins JUSTA fre A poeta LER: í DESDE | 1908 1907 ishnênic do 

Kil. Totnes Kil. Totaes 1908 1906 

Portuguezas Réis Reis héis Réis Réis Réis 

« (Rôde voeral 1... 3 Junho [1.073 /2483.489.000 | 1.073 /[2,221.149.000 | — 37.660.000 [2.034.938 [2.070.036 | — 33,098 

Companhia. Real. . Vendas Novas. 3 n 70 37.824.000 70 38.704.000/— 880000] 3540342] 352044 |/— 12372 

Coimbra à Louzirl 3 " 20 9:172.000 | 29 97A9000/— 377000] 316275 336172 |/— 19,897 

Suúle Sueste. 1121. PARRA e 31. Maio 6058) 3506,715.395] 605) 493.069.015 [4 13.645480] 837.546] 814091 [4 22555 

Minho à BOBO corres ico os: 31 " 405 | 634554000] 405) 392389.296|-1 42164704 | 1.566.800 | 1.462.689 | 104111 

ELES INV C [ 6 ADO ER AOL ECOS IE NORA 6 Maio 253 | 149.668.818| 253| 4131.707288/— 2038470] 591576] 399633 8.057 

Companhia Nacional 11110... 12 ó 185] 30142466] 185) S56485561/— 6.043.095] 271040] 303.705 |— 32,665 

GUNTALÃOS: «2 0a asda 31. Março 56/ S6019518| 34 20:353.000 |-)- 3.666.518] AG4G634| 598617 133.98) 

Porto à Povoa e Famalicão ....] 1 » 64 33.757.203 6h 34036.049/— 27886] 327456] SIL8I3/— 4357 

Espanholas Peselas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Peselas 

Norte de Espanha. cce: 20 Maio (3681 hi. 816.480 | 3.681 3.833.022 [4- 1.983.467 12.446 11807 = 539 

Mudrid-Zaragoza-Alicante 1... 20 ú 3.650) 129217032/3.650] 39980246|/-4- 2237686] 11,566 10,953 | 613 

ANHaIUZOS .ccscaae a tenods 20 n 1.083 763.481 | 1.083 7165.5953 /-- — 797.886 7.358 6616) 737 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Esp. 31 p 7177 3.320.677 | 777 IBI8.H |) 1.766 27; 4.271 | 2 

SATA AOL! cola acne 3 Junho 180 LA4A983 | 180 L4A40.026 | 4 h 257 8.023 8.000 | 4 23 



Congresso Internacional de Caminhos de ferro 

No congresso de caminhos de ferro secundarios que de- 
ve reunir-se em Munich no proximo mez de outubro, far- 
se-ha representar o conselho de administração dos ca- 
=nhos de ferro do Estado. e 

Companhia da Beira-Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos accionistas 
de 6 de maio de 1908. 

(Conclusão) 

Caixa d'aposentações 

Em 31 de dezembro de 1907 0 capital d'esta Caixa 
OPA POIS o da ata ara ARA ANA NA SIRI ANATA ANA LATAS ders 34:M08760 
sendo 1):8773096 rs. pagos pela Companhia; : $ 

Em 31 de dezembro de 1906, eva apenas de réis .. —28:8563135 

Auemento em 1907.1012 6:05485625 
* 

tendo contribuido o ex.*º sr. conselheiro Julio Marques de Vilhe- 
uu, Presidente do Conselho d'Administração d'esta Companhia, 
110 únno findo, com 0 valioso donativo de 1508000 réis. 

O capital d'esta Caixa é representado pelos valores deposita- 
dos no Banco de Portugal: 
[18:6005000 réis, capital nominal, inscripções de 

5 CD 1 o VESSSINAA ASAS A AS ADA CRC E DISTA STA SA T3338300 
120 obrigações externas 39%, 1.º série, Custo. ....- 8:AB30S455 
72 obrigações, 1.º série da Companhia Nacional de 

Caminhos de ferro, A 1/4, Custo... 1.122 D:1215000 
113 obrigações da mesma Companhia, 4 1/20/9-..+- 7:91583700 
100 obrigações de 1.º grau da Companhia dos Cami- 

nhos de ferro da Beira Alta, Custo. 1111.2222 B:T368100 

3DADSSOS 
DIOLINOUNO So Bor a Ea PTE CARAS FRRante si, 36552035 

TORNO AE ES SAS SA Es 34:105760 

Balanço em 31 de dezembro de 1907 

A comparação dos balancos em 1 de janeiro e 314 de dezembro 
de 1907, faz resaltar importantes modificações, de que nos vamos 
oceeupar mais detidamente. 

Activo 
1º Estabelecimento + Já indicámos anteriormente a sumnula dos 

trabalhos levados a esta conta. na importancia de 8558892 réis, 
Cuixas & Bancos e Letras. a veceber 2 A diminuição que se ve- 

rifica nestas contas é resultante dos púgamentos de coupons 
efectuados: no decorrer de 1907, relativos aos exercicios de 1903 
e 1906. 

Papeis dé crédito. em eurteira : As 85 obrigações externas 3 "o. 
provenientes da antiga conta »Fuuúdos de seguros» e.constituíndo 
actualmente uma parte da contrapartida da Reserva Convencional, 
foram calculadas à cotação de 31 de dezembro de 1907, e d'ahi 
a desvalorização. registada. 

Abastecimentos : O saldo mostra em relação ao auno anterior 
um augmento de 33:2613036 réis, sendo 9:0003000 réis, perten= 
centés ào Armazem geral, 17:0005000 réis aos Parques da Via e 
9:0005000 réis à combustiveis. O augmento das duas primeiras 
verbas é resultante, em parte, do ntrazo que tiveram os trabalhos 
de conservação da Via noauno findo. 

— Contas correntes & Contas d'ordem, devedoras : O angmento. é 
originado principalmente pela formação de provisões especiaes 
nos nossos banqueiros pára fazer face ao pagamento de coupons 
vencidos d'obrigáções e da inclusão de 3:7825590 réis, importan- 
cia do imposto pago: à Bolsa de Lisboa, numa conta especial até 
ulterior resolução do Tribunal. 

Passivo 

G3:09153746 réis, equivalentes 1112. .1roos SANS SORA TOSA 
foi creditada, depois, no decorrer do exercicio findo 
pela importancia dos coupons nº 14 6 das 3.249 
olirigações da Reserva, OU SCJalM «ecc. fis: 13801742 
Juros, das disponibilidades pertencentes à Reserva nos 
annos de 19085, 1906 e 1907 na importancia de frs, 31.758,80 
nais os jurós liquidos dos conponis das SS obrigações 
Divida Externa, ta importancia dec. 1121212100 (rs. | ESs0,68 

ji Bal (2) ROSE TAS ASSES ARREA selrs. 25242338,25 
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Tendo sido debitada pela diferenca 
de cotarão nas 83 obrigações Externas 
em 31 de dezembro de 1907........ rs. 
ce pela importancia total das despesas 
feitas até 31 de dezembro com às 3 lo- 
comotivas encommendadas, levada à 
debito desta conta, em bharvímónia com 
as elausulas da Convenção e dos Es- 
tatutos; OD Sema un aan eta dh rs, 

TIS 

348.030,80 

Saldo em 31 dezembro de 1907... 1112210000. ES 
Ao cambio de 582=33:263,5180 réis, 

Liquidação Final dos Exercicios de 1905 e 1906 

352.763,25 

171.470,00 

Saldo do exercicio de 1905... 121111 ano rs. DOSST4 
ldem do exercicio de 1806...... OL ROAD AEE ss.  2:2145219 
Provistio para: fazer face à amortização 

d'obrigações em 1908.2111. coco. 25: 7858000 
[dem em 1906: EAN 1 26:7055000 

R$ 2a o 52:488:5000 
Compra de 396 obrigações 4.º gran e í 

1.020 obrigações 2.º Grau 12112202 ABIIOBSSAO BUBA SO5] 

TON o SAAE TAITSO04 

Applicação 
Amortização— parte da perda resultante da differença 

de impostos pagos em França e Portugal, reten- 
ções feitas aos obrigatarios e impostos sobre novas 
ODEIBAGDOR IDR BNOR o ada ara A eme autos TAITSODA 

Conta de Ganhos e Perdas 

A conta de ganhos e perdas apresentava em 31 de dezembro 
de 1907, depois de deduzidos os encargos de juros e amortizações 
das obrigações de 1.º grau, juro fixo, um saldo erédor 
AOLPOIS ara ne aa BA SAS O RCA otra e ES Sato TTIDSASSOO 

Menos o custo de 340 obrigações de 2º grau des- 
tinadas a amortização no exercicio de 1907..... 90:5358965 

A dista búlcoo. .s. 67.5183844 

o que permite lixar em 3,35 o conpon 1.º 3 das obrigações de 2.º 
grau no exercicio de 1907, conservando ainda um saldo para 
supportar os prejuizos de cambio e para poder amortizaár com- 
pletamente o imposto pago à Bolsa de Lisboa. no caso improva- 
vel de não ser restituída à Companhia a quantia, que conside- 
ramos indevidamente paga, : 

O conpon n.º 3 será posto em pagamento no dia 30 de junho 
como indica o artigo 13 dos Estatutos. 

A nota desenvolvida da conta de ganhos e PRN demonstra 
que, além dos encargos ordinarios, o exercício 

pesas para não àas fazer figurar no seu balanço: Assim se verifica 
que o saldo das despesas relativas 20 Convénio na importancia 
do 6:903 3679 réis, ficou completamente eliminado. 

Este encargo já pouco pezará no exercicio corrente, pois tende 
à desapparecer, : 

Uma perda de 6,0205840 réis, resultante da differença entre os 
unpoustos pagos em Franca 6 Portugal e às retenções operadas nos 
conpons pagos aos obrigacionistas, teve tambem que ser umorti- 
zada por debito da conta ganhos e perdas. 

ste encargo nos 3 exercicios 1905, 1906 e 1907, elevou-se à 
[3:2263814 réis: porém, uma parte equivalente à 7:1975004, réis 
foi amortizada com os excedentes dos exercicios de 1905 e 1906, 
applicados sómente a esse fim. : 

isperamos também que as negociações entaboladas com o 
Thliesouro Francez, por intermédio do nosso Comité, façam rvedu- 
Zir esse encargo, que terá de ser certamente supportado de futuro 
pelos obrigacionistas, no caso de não serem atendidas as nossas 
reclamações, 

Finalmente, as perdas de cambio absorveram 4: 7618049 réis. 
Terminando o nosso relatorio, agradecemos no Conselho Fiscal 

à sua douta e valiosissima cooperação: deixando tambem aqui 
consignados inerecidos louvores aos nossos Inspector e Director 
da Exploração, pelo zélo, solicitude e bons serviços prestados. 

Os cheles de serviço e mais empregados merecer elogio pelo 
interesse que manifestaram no desempenho dos seus cargos, 

Resoluções 
Submettemos à vossa apreciação às seguintes conclusões: * 
1" Que approveis o Belatorio, o balanço e contas do exercicio 

de 1907 (28,º exercicio) apresentados pelo Conselho de Adminis- 
tração, de conformidade com o Parecer do Conselho Fiscal. 

2.º Que approveis à liquidação do exercicio de 1907, fixando em 
3,55. (impostos a deduzir — firmes 0,620) o coupon n.º 3 das obri- 
gucões de 2,º erau, juro variavel, no mesnio exercicio, 

Segundo us disposições do artigo 34 dos Estatutos, tereis que 
eleger 3 membros effectivos e dois supplentes para o Conselho Fis- 
cal para o exercício de 1908, 

Lisboa, 20 de abril de 1908. 

| ) e 1907 teve ainda 
que fazer diversas amortizações de verbas representativas de des-. 
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O conselho d'administração: — Em. Lisboa : Julio Marques de 
Vilhena, presidente, Conde do Cartaxo, Eduardo Burnay, Francis- 
co Cabral Metello, A. 1. Simões d'Almetda, Luiz Ferreira da Silva 
Vianna. 

Em Paris: Henry Durangel, vice-presidente, Ed. Dalange, OC. 
Chandéze, André Walter, Jules Empis. 

Parecer do Conselho Fiscal 

Srs. Aveionistas:: 

Tendo o Conselho Fiscal acompanhado o Conselho de Adminis- 
lução nos seus trabalhos, assistido à todas as reuniões mensaes 
e lomado conhecimento das suas delibrações, vem agora em 
cumprimento das disposições dos Estatutos emittir o seu parecer 
sobre o relatorio, balángo e contas do exercicio de 1907. 

As mais severas economias alliadas as mais proficuas intelativas 
foram às caracteristicas que distinguíram todos 608 actos do Conse- 
lho. de Administração, pelo que, neste período de transição para 
0. novo regimen de concordata, poderem ser reduzidas despesas 
ha Administração, e ampliadas às de exploração, movimento, mi- 
terial e tracção, para attender-ao desenvolvimento no percurso de 
comboios e nomeadamente aos encargos com à manutenção do 
Sud-Exwpress diario. Com esta taclica administrativa. às despesas 
tiveram o auemento de 8:586:58069 1s., que foi compensado com o 
acerescimo de 13:3388610 rá. nas receitas, Iavendo, portanto, um 
excedente de £L9515801 rs. sobre os resultados do exercicio de 
1906. 

O Consellio regista com muita satisfação, os solíicitos euida- 
dos da Administração à fim de melhorar todos os servicos da 
linha, para que estes correspondem às reerescentes necessidades 
do trafego, e salienta os constantes esforços que empregou junto 
das estições superiores com o intuito de úbior as obras ina- 
diaveis no portó da Figueira, assim como à conclusão e aber- 
tura de estradas ligando às estações da linha com as principaes 
povoações da Beira. 

Ás reiteradas instancias do Conselho de Administração, para 
conseguir que o Tribunal Arbitral julgue à pendencia com a Com- 
junhia do Valle do Vonga, provam à evidencia que o assunto 
em sido tratado com toda a solicitude, e que se à resolução defi- 
nitiva não está obtida, não é por falta de persistentes deligencias. 

Contra à deliberação ministerial que exigiu o pagamento do im- 
posto. para à admissão à cotação das obrigações que substituíram 
ds que estavam em circulação, protestou, e com todo-o fundamen- 
to, à Consellio de Administração, propondo uma acção ordinaria, 
de que é lícito esperar decisão favoravel, pelos elementós com 
que se prova já terem sido admittidas à cotação, essas obrigáções: 

Os servicos dos juros e amortização das obrigações foram man- 
tidos, com toda à regularidade, tendo sido ultimados os trabalhos 
para à troca das obrigações e nos termos do convento: factos es- 
les, que assienalamos com prazer, parva aqui consignar os nossos 
louvores ao Comité de Paris 6 aos banqueiros da Companhia pela 
sua valorosa cooperação e eficaz auxilio, para o bom desempento 
d'este importante serviço. 

A: situação financeira da Companhia apresenta-se nuspiciosa 
mente, conforme se verífica pelo balanco fechado em 34 de de- 
zembro, eunjas Tubricas correspondem à realidade dos valores do 
activo, e apresenta o saldo de 77:0548809 vs. que permitte à dis- 
tribuição de dividendo egual ao do anno passado às obrigações 
do 2.º grau, e à amortização de 540 d'estes títulos; devendo à dis- 
ponibilidade do, exercicio depois destes encargos, ser applicada 
tos prejuizos nos cambios e ao pagamento improvavel do imposto 
de bolsa sobre as obrigações, , 

A Caixa de Aposentações aceusa o auemento de 6:0543623 réis 
neste exercicio, elevando-se o seu capital à 34:9108760 que se 
acha collocado em obrigações do 1.º grau da nossa Companhia e 
noutros de egual calegoria, que garantem à taxa de capitaliza- 
eão de 4 1/4 9/,, sobre a qual foram feitos 68 calenlos dos encargos 
nesta instituição de previdencia. 

Apreciando. como merecem, os bous resultitdos do exercicio, à 
animadora situação da Companhia, nº proficuas providencias do 
Conselho de Administração, devemos fazer especial menção da 
dedicada e superior intelligencia com que o illustrado Adminis- 
trador delegado, 0 sr, Luiz Ferreira da Silva Vianna, desempenhou 
0 encargo quelhe foi commettido, em que evidenciou predicados 
administrativos de superior merecimento, duos quaes áqui presta- 
mos à, homenagem do nosso reconhecimento e admiração: e-so- 
mos de parecer: ' 

| — Que approveis o relatorio, balauco, contas ce actos do Con- 
selho de Administração na gerencia do exercício de 1807: 

Il — Que seja fixado em 3,553 francos (imposto «a deduzir) 6 cou- 
pon n.º 3 das obrigações do 2.º grau, sendo à liquidação do saldo 
do exercicio efectuada conforme às indicações do Conselho de 
Administração; : 

Ill — Que sejum consignados louvores no Conselho de Adminis- 
tração, Comité de Paris e Administrador delegado, pelo zélo e es 
remada dedicação que manifestaram no exereiísio dos séus cáreos. 

Lisboa, 21 dé almil de 1008, 
O Conselho fiseal: Conde de Mendia, José d'Almeida Vidal, 

H entry PBúrnay & C/ 

Avisos de serviço 
Gaminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com a Companhia dos Caminhos 

de Ferro de Guimarães 

Viagens de recreio do Porto e Campanhã à Vigzella, Guimarães 

e Pafe (nos domingos e dias santificados), nos mezes de junhio/a 
setembro, inclusivé. do corrente anno:s Bilhetes de tua e volta pe- 
los seguintes preços reduzidos (tueluíindoo imposto do séllo:)/ Porto 
e Campanhã para Vizella, 4.º classe, 13210; 2.º 13070 3.º, 620; 
para Guimarães, 15390, 15250, 710: para Fafe, 15900, 15760, 980, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Verão de 1908 — Serviço de banhos e aguas thermaes 

Viagens de ida e volta por preços muito reduzidos. : 
Bilhetes validos por dois mezes com faculdade de ampliação 

de praso, , ELA 
Thermas: Cucos (Torres Vedras) Caldas da Rainha Curia (Mo- 

gofores) Piedade (Alcobaça) Amicira, Fadagosa, Montortinho 
ustello Branco) Unhaes da Serra (Tortozendo e Covilhã) e Ca- 
beco de Vide (Crato). Í 

Praíus: da Barra e Costa Nova (Áveiro) do Furadouro, Espi- 
nho, Granja, Porto, Foz do Douro, Mattosinhos, Leca da Palineiria, 
Nizareth, 8. Martinho e Figueira da E6z, 

Desde 13 de junho eaté 15 de outubro de 1908, esta Compa- 
nhia terá-á venda bilhetes de ida e volta à preços reduzidos, vali- 
dos por dois mezes, dus suas principaes estações para às que 
servem às localidades acima designadas. 

Aos portadores d'estes bilhetes é concedida à facutdade de 
detenção em transito, ampliação de ptaso, etc. 

Pemais condicões vêr os cartazes aflixados nos logares do 
COSTUINe, 

eg, 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Terreplenagens, obras d'arte correntes e estação 

de Carviçaes e dependencias, no caminho de 
ferro do Pocinho a Miranda, lanço de 

Carviçaes — Bruçô 

Dia 23 de junho de 1908 pela 1 hora da tarde. 
Local de abertura de propostas: — Divecção em Campanhã, 
Condições estão patentes: no serviço de construcção do Minho e 

Douro ou ma direcção de Sl é Sueste, 
Deposito provisorio : 36G0OS000 véis. 
Depostto definitivo: 3 9%, do preco da adjudicação, 

Assentamento e balastragem de via do caminho 

de ferro de Livração a Amarante 

Dia 23 de junho de 1808 pelas 12 horas do dia. 
Local de abertura de propostas: — Diveceão em Campanhã, 
ALondições. estão. patentes: no sevvico de construeção do Minho e 

Douro ou na direceão do Sul e Sueste. 
Deposito proviscrio : 2805000 réis. 
Deposito definitivo: d 9% 0 preco da adjudicação, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Forneciménto e assentamento d'uma canalização 

e accessorios para distribuição d'aquas em 

Lisboa Santa Apolonia 

Dia 6 de julho de 1808 pela 1 1/5 hora da tarde, 
Lecal de abertura de propostas: — Estação central de Lishoa-Ro- 

vio perante a Commissio Execuliva, 
Condicões estão paténtes à ua repartição central de via te obras 

(Sunta. Apolónia) tedos es dias ntelis das 410 da manihãcás 4 da 
tarde, 

Deposito proviísorio: B0S000 réis, 
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AGENDA DO VIRAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-memoire du voyageur — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquécs 

ci-bas, car nous les connaissons par experience personelle, 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forto. cosinha. esmerada. Sucursal na ilha 

de Chacharra-Mendi-—Proprietario, Felix Nunez & CU 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
do Elevador—Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem, Bauhos completos. Ser. 
viço Sepaçia para diabeticos. Bous quartos. Luz cle- 
ctrica. Áceio é ordem. Preços modicos. 

CASTELLO BRANCO Hote! Francisco - Rua de Santo Antonio — 
Bom tratamento, aceio e commodidade— Proprietário 
successor da viuva de Francisco da Silva fuma, 

CINTRA Hotel Netto.—Stérvico de primeira or” 
dem, uposentos confortaveis e aceados: 

almoços « jantares, mesa redonda ou separada, mag 
nificas vistas de terra e mar, casa de jantar Para 
cem pessoas. Preços razonveis.—Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. Servico de prj- 
meira ordem sala de visilas, piano, ga- 

binete de leitura, ete., ete. Modicidade de preços, 
sendo vm dos hoteis 1eais Lem situados € qQUe mais 
convém aos numerosos Lonbistas,— Propr, Seralim 
Pereira. : - nn : 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
15, Campo do Toural, 18,-Este ho- 

tel é sem duvida um dos melhores dá provincia, de 
in excediveis commodidades é acelo; tratamento te- 

Sautier & €.º — Comissões, 
H A M B U R G 0 transportes maritimos pelas mais 
importantes carreiras de Vapores,— Servico, directo 
entre Hamburgo e Espanha, 

LISBOA Braganza-Hotel. falons—Vuesplen 
dide «nfda ner<=Service de Les ordre; — 

Proprietario, Vielor Sasseitl, 

LISBOA Grande Hotel d'Inglaterra- |! 
frente da Estacão Central. P. dos Restau- 

radores. De 1.º ordém. Ascensor. luz eloctrica. Re: 
commnendado pela Propaganda de Portugal. 

LISBOA C€. Mahony & Amaral. — Comuis- 
sões, consignações, transportes, ete. Vide 

únnuncio na frente da capa—Rua d'El:Rei, 73, 2.º 

LISBOA Canha & Formigal. Artizos de mer: 
coariocP. do Municipio, 4, db, 6, e 7. 

MAFRA Hotel Moreira. —Xo largo, em frente 
o cotvento.— Bellagacconmirodações desde 

18000 reis por dia a 18500.— Reducção de preços para 
caixeiros vinjantes. 

PARIS Seghers & Paradis.— lepresentantes 
de srandes fabricas da Belgion, Inglaterra, 

ele. Re Seribe, 7. 

Hotel Caraça.— O principal 
PORTALEGRE da culade e um dos melhores da 
provincia. Serviço Lom e aceiado. Carro ná estação 

ão comboio do dia, de kiston. Prop. Antonio d'Oli; 
veira Caraça, 

Grande Hotel do Porto. le moil. 
PORTO leur de la ville, Lits à ressorls, Omnibus 
Téléphone. Borte tux lettres—Salles de lecture el de 
réception, Bains. Journanx, 

Hotel Continental.—hua Entrepare- 
PORTO des (Krente à Batalhas. Servico de 1.º or 
dem, preçes mederados, Frente do correio, tWsoi 
(ros; tunito central.—Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Hotel Reaf.— Rua do Bomjardim, 21 — 
Completatmento reformado, mesa e vinhos 

de primeira ordem. Unico defronte da Estação Cen- 
tral de S. Bento, proximo é praça de DD. Pedro, Preco 
rusonvel.— Propr, Seralim Pereita. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantes 
— Nua Móousinho da Silveira, 134. 

Grande Hotel Esperança. 
SETU B A L Avenida Todi, em frente do teatro: 
sitio central; bellas vistas, Bellos aposentos; Setvico 
FOISONOO: Diaria 18200 à 25500. Prop. Lourenco & 
.OUTÉNCO, 

Gran Fonda de Madrid. — Vu 
SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — Hi- 
minacão electrica= luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas Banhos, 

Viuvade Jus- VALENCIA D'ALCANTARA to"M "Estei. 
tez.— Agente Internacional de aduútnas vy trasgportos, 3 | co mmendavel— Proprietario, Domingos Jose Pires; 
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— Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta = 

Serviço combinado com as Companhias de Salamanca à fronteira de Portugal, de Medina del Campo A 

i a Salamanca e Norte de Hespânha 

— TARIFA ESPECIAL BS, MN. À, l-Peouena veLOCIDADE 
1 (INTERNACIONAL E. P. N.º 9, NAS COMPANHIAS HESPANHOLAS) 

| APPLICAVEL DESDE 20 DE JUNHO DE (1908 

: Para o transporte de | 

Madeiras de casquinha, pitch-pine, castanho, pinho, nogueira, carvalho 
e outras de classe ordinaria para construcção e carpinteria, 

em bruto, desbastadas ou serredas em taboas, pranchas, rolos, troços, 

k | Vigas, travessas, Cunhas, eic. 

POR WAGON COMPLETO DE 10.000 KILOGRAMMAS OU PAGANDO COMO TAL 

b 

Preços por 1000 kilogrammas À 

Estações de procedencia Estação de destino [ , Wit. = 
; FA REINA ABTAS RO SE MENINA NHL HAS LINHAS 

HESPANMIOLAS 

; Reis Poseias | Pesotas | Pesetas | Pesetas 

Alhadas, Montemór, Arazede, Limode-Ca-| ; | À SE UU s 

dima, Cantanhede, Murtede. Luso, do Madrid-Principe Pio: | 1.820 à 5,23 |. 3,22 5,665 17,10 

gua, Santa Combase Carregal. 2.102 

Poderão disfructardo preço H'e=ta tarifa as estações intermodias, exceptuando a de Pampilhosa, situadas no ilifiorario cor- 

respondente, se à taxá assum/enlvoláda resuliar mais vantajosa púrn os interessados, que à de vutras tarifas vpplicaveis á mesma 

mercadoria no teujecio 4 percorrer, 

Qbservação importante — Os preços d'esta tarifa deverão ser satisfeitos na moeda do paiz em 

que o pagamento: se fizef, devendo os participoes das Companhias estrangeiras ser calculados ao cambio cor- 

: rente. 
: 

” [ósto cambio será indicado por um aviso periodico afixado nas estações & tfevisto com intervallo nunes su- 

perior à 15 dias. 
7 Condições de applicação 

1.º — Nos proços da presente tarifa estão comprehendidas as despezas de transporte e às de evoluções, ma- 

nobras e tragemíssão de uma a outra linha. : 

Não estão porém comprehendidas: 

a)—as de carga e descarga, que serão. percebidas sómente no caso em que as Companhias executem 

É estas operações. em vez dos expedidores ou destinatarios de conformidade com * condição 4.º d'esta 
tarifa. 

b)-— as despezas devidas ás operações, formalidades e direitos d'alfandega. 
Pr 6)— os impostos para o Governo hespanhol e sello para o Governo Portuguez. 

d)—os direitos de guia e registo. para a Companhia Portugueza. 
9.º -— As remessas de madeiras que pelas Suas dimensões necessitem o emprego de dois wagons ligados, 

taxar-se-hão. pelos preços d'esta tarifa e por um minimo de 10.000 kilogrammas por wagon, podendo os remet- 

“tentes utilizar, com madeiras de dimensões ordinarias, os espaços vasios dos mesmos. 
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3.º — As expedições que se fnctlurarem ao abrigo d'esta tarifa, não se admitlivão declaradas por numero de 
volumes, mas unicamente com a indicação do numero de wagons de que se compozer cada remessa, 

kh *— As operações de carga e descarga serão de conta e risco dos expedidores e consignatarios que as de- 
verão eflfectuar sob as seguintes condições: 

Em Portugal — Para a operação de carga é concedido um praso de 24 horas que será contado a partir do 
momento em que os wagons forem postos, pela estação à disposição dos interessados. | 

Quando. esta carga não fôr eltectuada no praso fixado, a Companhia reserva-se o direito de fazel-a à sua 
custa ou de conservar os wazons à disposição segundo entender, percebendo no primeiro caso 100 reis por tone- 
lada e no segundo caso a taxa de estacionamento diario por cada wagon, segundo a tarifa de despezas accessorias 
em vigor, da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. 

Em Hespanha— O consignatario deverá eftectuar à descarga dentro das oito horas uteis seguintes áquella 
em que os warons tenham sido postos á sua disposição. 

Deverão entender-se por horas uteis aquellas em que as estações se acham abertas ao serviço publico, ou 
seja: 

Dias de. trabalho Domingos 6 dias festivos 

Desde! 6/12 d'abrilzatée 30 do SetembrO cação aca Das 6 àás 18 Das: 6 

> O LS AONNIDro. até Sd O Março!» am la eba. Das 47 ás [95 Das: 7 às 

”. 

Decorrido o praso de oito horas nteis sem que os interessados tenham realisado a dita operação, a Compa- 
nhia destinataria cobrará, pela paralvsação do material, 0,625. por wagon e hora eltectiva de demora, quer de dia 
quer de noite, reservando-se, ainda assim, o direito de, n'este caso, fazer a descarga por si mesmo e por conta 
dos interessados, cobrando-lhes, por este motivo, 0,760 pela descarga de cada tonelada, 

5.º— As Companhias reservam-se o direito de ampliar até ao dobro os prasos regulamentares de expedição, 
transmissão, transporte e entrega, sem que por este facto se lhes possa exigir indempisação alguma. 

6.º — Quando as expedições cheguem so seu destino com atraso superior ao indicado na condição preco- 
dente e que este não, seja devido à casos fortuitos ou de força maior, as Companhias só. são obrigadas a abonar 
as indemnisações soguintos: : 

[Por um atraso de um a tros dias... sei. Indemnisação de 10 % | 

$$ mo 1a quatro a seis dias é. - 5» 20» : 
DAL INE AMGÁDEC De peu EO as, it Ali, 2 3, |Dos participes portuguezes 

RAS > > mais de doz dias. .... : , » 60 > 

fo . . é « ; ; 

Por um atraso de um ou dois dias........ Indemnisação de 10 07. 

Sa O > Bin o1 tao (ELISA RARA NAoA AIDS 2 "e ts 15 
Em HeBpenhaca e Go ns om ua AiaA ME. E AAA » 20 , (DOS partícipes hespanhoes 

“SEA , > "Cinco OU Seis dias eco > CAIRIA 

Para os caléeulos que precedem, desprezar-se-ha toda a fracção de dia que não ehegue à doze horas, con- 

tando-se como dia completo, quando essa fracção passe de doze. horas. 
7.º — Os transportes serão feitos em wagons descobertos, e, tanto a carga e descarga cómo ostacionamento 

d'ostes, quando estejam carregados, far-se-hão a descoberto, sem responsabilidade para as Companhias por úva- 

rias que as merêndorias possam sólfrer por molhas ou outras causas, quer seja durante o transporte, quer em- 

quanto estejam depositadas nas estações ou nos wagons. ; 

Os remettentes que desejem que a mercadoria vá coberta, como meio de preserval-a de molhas e outros 

elfeitos da acção almospheriea ou incendios, deverão fornecer encerados, de sua propriedade, de tamanho suli- 

cionto para reseuardar o carregamento. 
Os encerados que os consignatarios devolvam, utilisados nas remessas indicadas, transportar-se-hão em pe- 

quena velocidade, ao preço de 0,025 por tonelada e kilometro, no trajecto hespanhol e reis 4,50 no trajecto por- 

tumasz. 

Se as exigoncias de serviço o permittirem, mas «em que isto constitua uma obrigação para as Companhias, 

a devolução dos encerados far-se-ha pelos trens mixtos, ainda que para estas devoluções regule tambem à condi- 
ção 5.º relativa ao augmento dos prasos de transporte. 

- Não será exigido boletim de regresso; mas as estações deverão assegurar-se de se os encerados foram. elle- 

elivamente utilisados no transporte das mercadorias facturadas por esta tarifa. | 
O expedidor dos encerados ha de ser a mesma pessoa que figurou como consignatario da remessa em que 

elles foram utilisados, 
8.º — Se na estação expedidora faltar baseula para posar os wagons carregados, pesar-se-hão em qualquer 

estação do trajecto habilitada para isso. 
Y,º— O pagamento das importancias que, por qualquer motivo, sobrecarreguem à mercadoria, deverá ser 

satisfeito na estação de sahida, ou, na de chegada, antes de retirar as remessas dos Anmazens das Companhias, 

nos quaes se deverá proceder, n'este caso, no repeso ou verificação, sendo inadmissivel qualquer reclamação, ama 

vez que se tenham retirado dos ditos amazens de conformidade com as leis em vigor. 
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— 10,*— As remossas que se realisem por esta tarifa não poderão exceder a carga de tres wagohs. As expe- 

dicçõos deverão por consequencia, fraccionar-se por grupos maximos de tres wagons, não se lhes devendo men- 

cionar um peso superior ao que se possa carregar á sáhbida nos referidos wagons, que se tenham posto à disposi- 

ção dos expedidores. j : j 

11.º —Os preços d'esta tarifa applicar-se-hão d'olficio quando resultem ser os mais baratos e os expedido- 

ros, a quem préviamente se informará das condições d'applicação, não solicitem outra tarifa que seja tambem 

applicavel à mesma mercadoria no trajecto que tenha de percorrer. 

12.º—A applicação d'esta tarifa especial fica, além d'isso, submettida ás condições das tarifas geraes das 

referidas Companhias, em tudo que não seja contrario às disposições precedentes. 

Operações Aduaneiras 

As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota d'expedição, para observancia e eumpri- 

mento das formalidades aduaneiras, em conformidade com as leis em vigor. ' 

Serão de conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas as consequencias que resultarem 

de qualquer erro, omissão ou duvida que se produza ou se suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das 

declarações feitas nas notas d'expedição e suas copias. ; 

As Companhias combinadas declinam inteiramente a sua responsabilidade pelos atrazos, despezas, muitas, 

ete., que possam occorrer nas alfandegas portugueza e bhespanhola em consequencia de indicações incompletas 

ou irregulares, contidas nos documentos que devam servir para o cumprimento das operações aduaneiras. 

bh 

Em Villar Formoso e Fuentes de Ofíioro 

evitar os prejuizos da detenção da mercadoria. À 
x 

Lisboa, 1 de Junho de 1998. 

í 0 Administrador-Delegado 

DD adlENo De 2 Ys. , 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 

ta 
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Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Classificação geral de mercadorias 
2.º AMPLIAÇÃO 

(Approvada por despacho ministerial de 20 de abril de 1908) 

Desde 15 de junho de 1908 é incluído, na 

classificação geral de mercadorias de pequena 

velocidade, o ESTUQUE-MARMORE (pó de 

marmore) correspondendo-lhe a 4.º classe da 

tarifa geral. 

Lisboa, 27 de maio de 190%. 

O Engenheiro-Director 
. + . . 

Olntonio Louzenço da Silveira. 

Exp. n.º 1408 

2:500Tex, —Typ. dos Caminhos de Ferro do Estado,



fes 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2.º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8 

A cpeiaeo VELOCIDADE 

De 16 É ni ” 1908: q E d o de 1909 
—— 

Durante este periodo de tempo o ESTUQUE 
MARMORE (pó de marmore) é incluido n'esta . 
tarita e equiparado ás PYRITES para os ef- 
feitos da taxa a applicar. 

À cada expedição, com o minimo de 12 to- 
neladas, será concedido o bonus de 20 p. c. 
(extensivo à via fluvial) no preço do trans- 
porte, que se liquidará no acto do pagamento 
do transporte da remessa. 

Lisboa, 27 de maio de 1908. 

O Engenheiro-Director 

. >) . . 

Elntonio Lourenço da Silveixa. 
Exp. n.º 1408 

2:500 ex.— vp. dos Caminhos de Ferro do Estado


